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Arca de Antiguidades 


ASSOU ontem, 11 de Novembro, o 
primeiro centenário do nascimento 
de Mouzinho de Albuquerque. 

O LITORAL, numa singela homenagem 
ao heróico militar, arquiva na sua ARCA 
alguns breves apontamentos da visita com 
que ele muito honrou a nossa terra. 


Foi com caloroso entusiasmo 
que toda a cidade se dirigiu à 
estação de caminho de ferro, 
naquela manhã de 21 de Janeiro 
de 1898, para mostrar ao herói 
de Chaimite como a sua valo- 
rosa acção em 
terras de África 
tinha feito vibrar 
os corações avei- 
renses. Entre vivas 
e palmas frenéti- 
cas, os sócios do 
Gymnasio Aveirense arrebata- 
ram Mouzinho da carruagem e, 
aos ombros, em triunfo, levaram- 
“no para fora da gare. Aí, sob 
novas e quentes saudações, di- 
ficilmente o herói se desemba- 
raçou da multidão que o vito- 
riava e que o recebeu de cabeça 
descoberta. 


Organizou-se então luzido 
cortejo com grande número de 
carruagens: — o Governador Ci- 
vil e demais Autoridades, muitas 
senhoras e outras pessoas da 
mais elevada representação so- 


Wouginho em Áveiro 


cial. Numa carruagem, espe- 
cialmente decorada com flores, 
tomou assento a esposa de 
Mouzinho. Este seguia a cavalo, 
ladeado por seu primo, o Coro- 
nel de Cavalaria 10, José Diogo 
Mouzinho de Albugurque, e 
pelo Tenente-coronel. Campos, 
do mesmo Regimento. Vinha 


O RÉGULO VÁTUA GUNGUNHANA 


Gravura reprodusida duma porcelana da Vista-Alegre 


pelo Dr. HUMBERTO LEITÃO 


depois toda a oficialidade, tam- 
bém montada, todas as corpo- 
rações e associações de benefi- 
cência e recreio da cidade, a 
Academia, os operários dos fá- 
bricas da Vista-Alegre e da Fon- 
te Nova, a Banda da Guarda 
Municipal do Porto, as filarmó- 
nicas da Vista-Alegre e Aveiren- 
se e a fanfarra do Asilo-Escola 
(Secção Barbosa de Magalhães). 


A cidade apresentava um 
aspecto festivo e alegre. 


Mouzinho, sempre vibran- 
temente vitoriado, dirigiu-se para 
a Rua dos Mercadores, vistosa- 
mente engalanada com golhar- 
detes e festões de murta, hospe- 
dando-se ali em casa de seu 
primo Egberto de 
Magalhães Mes- 
quita, Silvicultor 
da- Circunscrição 
Florestal. E foi ali 
também que re- 
cebeu os cumpri- 
mentos da Câmara Municipal, 
que lhe entregou então, lida e 
subscrita pelo seu Presidente, 
José António Pereira da Cruz, 
a seguinte mensagem: 


Senhor Major Mou- 
zinho de Albuquerque 


A Câmara Municipal do Concelho 
de Aveiro, que represento aqui, não 
podia ficar indiferente à vossa honrosa 
visita a esta cidade. 


Pátria de José Estevão, de Mendes 
Leite, de Manuel Firmino e de tantos 
outros defensores da Liberdade, é com 
o coração fremente de entusiasmo que 
ela vos sauda. 


Não penseis, senhor, ao ver os nos- 
sos rostos contristados, que nos nossos 
peitos não palpita um coração que vos 
admira, que vos venera. 


Um golpe doloroso acaba de nos 
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MOUZINHO DE ALBUQUERQUE 


Gravuras reproduzida duma porcelana da Vista-Alegra 


ADA mais expressivo do 

que a linguagem míimi- 

FZ ca das mãos — na sin- 
fonia silente do gesto. 
Espájulas maravilhosas de cin- 
co dedos, que tudo revelam e 
noda escondem. Nem as lá- 
grimas, os sorrisos, as palavras 
e os poemas dizem tanto como 
os minhas e as vossos mãos. 
Só elas sabem traduzir fielmen- 
te o estado de alma de cada 
um. Medianeiras do cérebro, 
são elos— e 
só elas! — 
que dizem a 
toda a gente 
o que se pas- 
sa no recôn- 


À LINGUAGEM 


sublinharem, na gracilidade dos 
gestos, o espaço luminoso da 
verdade ! 

Pode lá existir coisa mais 
bela e expressiva do que duas 
mãos leais, abertas e estendi- 
dos sobre as costas de dois 
amigos que se abraçam! Do 
que as mãos das mães, quando 
afagam as faces das crianças 
deitadas no regaço! Do que 
as dos pais, poisadas no om- 
bros dos filhos, a incutirem cora- 
gem! Do que 
as mãos cari- 
nhosaos das 
esposas, ao 
estreitarem 
os maridos 


dito da nossa Â que regres- 
doses DAS MÃOS Je jeser 

Ageis co por, NUNES ROLO 9e! Do que 
mo tentácu- as das noi- 
os de polvo, vas que cho- 


as mãos dedilham, magistral- 
mente, as cordas mais tinas da 
sensibilidade, para denuncia- 
rem, na sua mímica eloquente, 
os dramas que há na vida in- 
tima dos homens. 

Mãos! Atuoras do Bem e do 
Mal! Relicários de afagos e 
carinhos! Pombas aladas, a 


ram nos cais, acenando ao na» 
morado que parte = & não se 
sabe se voltará... E a mão 
anémica e esguia do poe- 
ta, ao escrever os versos de 
uma estrofe sentimental... E a 
mão forte do cavador, rasgan- 
do a terra com a lâmina bri- 

Conclui na página 5 


Secção de Alves Morgado 


Numo terra do Sul 
do Pais, durante os 
aguaceiros dos últi- 
mos dias, que pore- 
cem antecipação de 
Inverno rigoroso, des- 
cobtiu-se enxofre nas 
poças de águas formadas pela chuva. 
Em todos os recipientes, depois de 
escoado o elemento liquido, observa- 
va-se um pó amarelo, que os químicos 
locais identificaram facilmente: era 
enxofre. Os efeitos do fenómeno não 
se assemelharam, nem sequer de lon- 
ge, cos do que toram teatro Sedoma 
e Gomorra, o crer no lenda. Ali, a 
coisa foi muito sério. A chuva, de en- 
xofre ardente, pulverizou as duas ci- 
dades, cujos vestígios imponderáveis 


Enxofre 


chegaram até nós apenas através do 
Génesis, primeira fonte histórica conhe- 
cida da Humanidode. Na aldeia por- 
tuguesa a que nos referimos, a chuva 
de enxofre limitou-se a deixar no chão 
um sedimento amarelo inofensivo, que 
já entrou, certamente, na economia 
geral do solo, com proveito do húmus. 
Umo chuvazinha destas, de vez em 
quando, poro adubor as batatas ou 
matar o mildio, era um benefício de 
se lhe tiror o chapéu. 

Se não soubéssemos que q crusto 
terrestre está semeada de vulcões em 
actividade e que, por esse e outros 
factos, há um número infinito de par- 
ticulas sulfurosos em suspensão na 
atmosfera — particulos que os ventos 
arrastam para toda a parte — ver-nos- 


“iamos em polpos de aranha para 
compreender e explicar o estranho te- 
nómeno de reminiscências bíblicas, 


Entre as previsões 
para o ano 2:000, 
feitas por algumas 
centenas de pes- 
soas que concor- 
reram a um con- 
curso aberto pelo 
Clube Interplanetário de Chicago, 
figuram as seguintes: viagem à 
Lua, ida e volta, em menos de dois 
dias, a Vénus em menos de um 
ano e a Marte em dois anos; pas- 
seios rolantes, em todas as urbes 
da Terra; alimentação sintética, 
à base de vitaminas; generaliza- 
ção do hipnotismo para o combate 
à dor física e moral; domesticação 
das baleias e sua criação intensiva 
em viveiros, como hoje se criam 
os coelhos ou as galinhas; trânsito 
aéreo de todos os veículos, moyi- 
dos a energia atómica ; iluminação 
da Terra a cargo de poderosos 
lampadários atómicos, que trans- 
formarão a noite em dia; alteração 


2.000 
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das estações, pela correcção do 
frio e do calor excessivos, mercê 
da aplicação da energia solar 
(que hoje se perde em larga es- 
cala), captada e concentrada em 
enormes reservatórius exotelúri- 
cos, baseados no princípio dos 
satélites artificiais; ministração 
do ensino por um sistema de gra- 
vação endocraniana, durante o 
sono das pessoas, et coetera. 

Em algumas destas respostas é 
nítida a influência do ficcionismo 
profético, que veio desbancar, em 
todo o mundo, a literatura policial; 
a imaginação do homem não tem li- 
mites! Resta saber se esta cutadu- 
pa de progresso, anunciada para O 
ano 2.000, trará a felicidade aos 
nossos descendentes, que devem 
ser, nessa altura, cerca de cinco 
biliões (a Humanidade cresce 
numa razão sup rior a 50 milhões 
de indivíduos por ano). Algumas 

revisões enchem-me de inveja. 
Por exemplo: a da iluminação à 
giorno, d-pois de 0 Sul s> retirar, 
cumpriudo o seu horário de tra- 
balho. Outras, deixam-me indife- 
rente. Por exemplo: a das baleias 
domesticadas. Não há já disto, 
nos tempos que correm ? Não veio 
um dia destes, numa revista ilus- 
trada, O retrato da menina Anne 
Perkins, que tem 17 anos eja pesa 
320 quilos ? 


Ordináriomente al- 
guns jornais, quando 
se reterem o oconte- 
cimentos de que são 
protogonistas os ito- 
lianos, chomam tran 
salpinos aos hobitan- 
tes do penínsulo itálico, que tem, clás- 
sicamerte, o forma de uma bota, a 
vibrar um chuto no Sicília, Ainda um 
dia destes, ao relatar um incidente em 
Trieste, entre um italiano e um iugos- 
lavo, certo jornal de Lisboa, talvez 
para dor nível cultural e elegância 
literária à notício, chamava transalpino 
ao italiano. Porquê? Considerados 
as posições geográticos do autor do 
notício e dos habitantes da Itália, estes 
nunca podem ser transolpinos, como 
o jornalista não é cisalpino, Os dois 
gentílicos, transalpino e cisalpino, só 
podem ser ulilizados, com alguma pro- 
priedade, por Franceses e líolionos, 
que têm entre eles, o definir a fron- 
teira, o maciço dos Alpes. Todovia, 
mesmo em relação à llálio e à França, 
os gentílicos referidos não têm tunda- 
mento integral. Chamor transaipino, 
em França, a um italiano que viva na 
parte inferior do cono-da bota, ou no 
tocão, ou na Sicília (que está a rece- 
ber o pontapé) é tão ridiculo como 
seria, em Portugol, chamar ribolejano 
a um habitante de Miranda do Douro 
ou olentejano o um íncola de Vila 
Real de Santo António. 


Gentílicos 


Houve em Lisboa 
um homem com 
cerca de dois me- 
tros de altura e 
trezentos quilos de 
peso, que pegava 
em pipas de qui- 
nhentos litros como se fossem 
aqueles simpáticos barrilinhos do 
petrechal campista. Quando mais 
novo, chegou a andar pelos rin- 
gues de luta, mas teve de abando- 
nar a arte, porque o= adversários 
saíam das suas mãos mais mortos 
do que vivos. Uma vez, ao apear- 
-se de um eléctrico, foi alvejado 
com um coro de gargalhadas iró- 
nicas por um magote de garotos 
cinéfilos, de bigode à Menjou. 
Carlos Miguel — era este o seu 
nome — não se zangou (nunca se 
zangava). Tranquilo e silencioso, 
de mãos nas algibeiras, limitou-se 
a abrir caminho ehtre os foliões. 
Aos que lhe deram rãpidamente 
passagem não aconteceu nada. 
Os que foram menos lest's, fica- 
ram a queixar-se dos calos, dos 
narizes, das costelas e de outras 


RÁDIOS 
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Reparações garantidas em 
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Peso 


peças anatómicas. Todavia, Carlos 
Miguel, vendaval feito gente, não 
utilizara a força, nem tirara as 
mãos das algibeiras: puzera sim- 
plesmente em movimento a sua 
massa colossal. Ninguem discutia 
com ele. Ninguém discute com 
um homem que tem nos trezentos 
quilos de peso — um argumento 
pesado de mais. Pois este Carlos 
Miguel, gigante evadido do Olimpo, 
cujas proezas atléticas lhe confe- 
riram a auréola de semideus buir- 
rista, morreu há dias de uma forma 
simultâneamente dramática e ridi- 
cula para um descendente de Jú- 
piter: morreu esmagado entre um 
camião e uma parede. Não há 
privilégios perante a Morte 


Aqui há tempos, em 
Estocolmo, cerco de 
6.000 donas de casa 
tizeram, pelo primei- 
ro vez em público, 
uma demonsiração 
de ginástica próprio 
para a suo classe. Como é do domi- 
nio gerál, toda a gente, no Suécia, 
foz ginástico, que é, para os hobitan- 
tes do poís, umo espécie de religião. 
A rádio sueca tomou q iniciativa de 
tronsmilir lições motinois de ginástica 
para os donas de casa, e estos de- 
monstroram, depois, publicamente, o 
seu oproveitamento. 

A ginástica é reolmente uma coiso 
muito útil para todos os pessoos, de 
todas as idades e de todas as condi- 
ções sociais, mas cremos que os do- 
nas de caso, que não tenham criados, 
já são; por natureza, ginastas de pri- 
meira grandeza. Elas são obrigadas 
a praticar o ginástico da vassoura, a 
ginástica do estregão, a ginástica do 
lavar e do ensaboar... 

Isto sem contar com a formidável 
ginástica mental de meter o oceono 


Ginástica 


da despesa — no ria do receito. 
A propósito do 
próximo encontro 
internacional vfir- | p, 

did aradoxal 
ma um plumitiço oa 


que ele vai «cons- 
tituir mais uma jor- 
nada de aproxima- 
ção espirituul dos dois povos». 

Poderá supor-se paradoxal a 
aproximação dos espiritos por in- 
termédio dos pés... físicos, mas a 
verdade é que a aproximação é 
um facto real, incontestável, so- 
bretudo desde que se implantou o 
sistema táctico da « marcação cer- 
rada », em que, segundo a pitores- 
ca opinião dum futebolista caste- 
lhano, cada «espírito defensivo » 
se pretende colar, como um selo 
de correio, ao «espírito atacante» 
que lhe foi confiado. 

Há quem duvide da consistên- 
cia desta belíssima tese de filuoso- 
fia desportiva—a aproximação es- 
piritual dos povos por meio dos 
pés. Mas os que assim pensam 
não são mais do que espíritos 
absoletos, que calçam botas de 
elástico. O pior é que, nesta apro- 
ximação espiritual dos povos, por 
meio do futebol, os espíritos só 
podem jogar integrados em esque- 
letos, E estes às vezes, ressentem- 
-se dolvurosamente das «aproxima- 
ções» excessivas. o que provaria- 
mos com farilidade, se fizéssemos 
a estatística das canelas fractura- 
das, dos joelhos sem meniscos e 
das custelas fendidas, além das 
orelhas ofendidas por vocábulos 
e locuções do léxico carroceiral. 


Alves Morgado 


Inscreva-se no sistema 


DE VENDAS A PRESTAÇÕES 
SEMANAIS COM BÓNUS 


da MALHA IDEAL 
Prestações semanais de 2850 e 5800 
Rua Conselheiro Luis de Magalhães, n.º 29-À 


(Junto à Foto Resende ) 
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Campanha de Africa 


A campanha de Arica 
de 1895 teve como causa 
próxima uma sublevação de 
pretos, nas terras vizinhas 
de Lourenço Marques, em 
princípios do Outono do ano 
anterior. 

A causa aparente desta 
sublevação era o lança- 
mento, pelo Governo da Pro- 
víncia, do chamado imposto 
de palhota— mas outras, € 
muito mais delicadas, eram 
as razões profundas do mo- 
vimento. 

Comandyvam-no os ré- 
gulos Mahazul e o de Zi- 
chacha, superiormente inci- 
tados e protegidos pelo 
célebre Gungunhana, o 
mais terrível potentado da- 
quelas terras africanas. 

A campanha obrigou a 
várias expedições militares. 
Não sabemos se em todas, 
se apenas numa delas, os 
soldados, ao partirem do 
Tejo, cantavam um hino, 
com letra de Luís Osório: 


Se os nossos pais foram volentes, 
Ninguém os há-de envergonhar: 

—Temos no peito olmas ordentes. 
E' avonçar! E' ovançarl 


E logo um coro de vozes, 
mais fortes e decididas : 


O peito é de aço. 
Honrar o tarda | 
E nem um posso 
A! rectaguardo | 


Os soldados portugueses 
que participaram na famosa 
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Rádios 


«Schaub»; «Luxor» «Sierã» e «Zenith 


Facilidade de pagamento 
Casa das Utlilidodes 


Vem aí o FRIO! 


— e com ele as Gabardines « PLUVIUS » 


db 


Adquira V. Exº uma gabar- 
dine, desde 3508, a presta- 
ções de 100800 mensais. 


DANILO PRATA 
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Solução do Problema n.º 36 


Maria — feliz— ária— dã- a 
—e-t—atem — luz— a— eb — 
Faria— te — rã — gamo — ear 


————— Litora/- ns comme 


| Palavras Cruzadas. 


HORIZONTAIS 


1 — Pequenos pedestais que rematam 
um edifício sobre que se põem estátuas; 


ia—r—os — único — fios — Eça 
— Samuel — plano — Ra — i — 
Ricardo — upa — emola — limas, 


PROBLEMA N.º 37 


Original de Carlos dos Reis 
12534567 8-910 


OSSO Ron 


DD 


EIA 


campanha, arrostando com 
mil dificuldades, não enver- 
gonharam os seus antepas- 
sados: muito ao contrário, 
foram valentes até ao 
heroísmo ! 


Gungunhana 


Foi na povoação de 
Chaimite—terra sagrada, 
onde jazia o grande Ma- 
nicusse, fundador da dinas- 
tia vátua. 


Nas imediações das suas 
trinta palhotas, cercadas 
por uma palissada de esta- 
cas com arbustos espinho- 
sos entrelaçados, inúmeras 
caveiras humanas davam 
testemunho de cenas de car- 
nificina. 


Ali tinha os paços o 
famoso Gungunhana — um 
negro forte, espadaúdo, ar- 
ditoso, temível... 


E foi ali que Mouzinho 
de Albuquerque o surpre- 
endeu. 


Griton, repetidamente, o 
seu nome; «Gungunhana! 
Gungunhana! ». 


Ninguém respondia. E 
quando o heróico militar se 
dispunha a incendiar-lhe a 
palhota, pegando-lhe o fogo 
de um archote — surgiu, rê- 
giamente vestido, de túnica 
e com a cabeça coroada, o 
poderoso régulo. 


Mouzinho ordenou que 
o amarrassem; e, quando 
os militares avançavam para 
cumprir a ordem, Gungu- 
nhana revestiu-se de auto- 
ridade, deteve-os e, com ar 


Peça demonsiração aos agentes exclusivos : 


ARMAZENS VENEZA 
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Pra Aires Barbosa, 93 
Passagem de nível de S. Bernardo 
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2 — Popa convenção; 3 — Viscera 
dupla — medida de cereais de Ceilão; 
4— Lomentações de Jeremias — com- 
paixão; 5 — Compartimento; 6 — Nota 
musical — casta — 3,1416; 7 — Cântico— 
rezava; 8— Circuitos — ice; 9 — Partidas 
— arma curta, um pouco maior do que 
o punhal; 10-Contracção da preposição 
e artigo (pl.) — anel — artigo plural, 


VERTICAIS 


1 — Parte da filosofia moral que trata 
da virtude; 2 — Nome de letra — agre- 
gado; 3 — Gado — épocas; 4 — Agou- 
rar — artigo (pl); 5— Lâmina da aço 
que dá movimento às máquinas; 6— 
Bose (inv.) — tiro — clima; 7 — Igual 
(inv.) — instrumento agricola; 8 — Alado 
— fileira; 9— Negro — carta s.lada com 
ordens secretas; 10—Ecoa — espaço de 
tempo — artigo (pl). 
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de desprezo pelos brancos, 
reclamou dois negros! 

Mouzinho gritou-lhe que 
se sentasse, postura que, 
ante o inimigo, significava 
a destituição — Gungunha- 
na, sempre altivo, redar- 
guiu com arrogância que O 
não fazia: «Está sujo o 
chão... »! 

Mouzinho de Albuquer- 
que repetiu a ordem com 
mais energia, empurro:-o, 
lançou-o por terra, fê-lo 
sentar no chão—destituiu-o, 
por entre alaridos dos gen- 
tios, dos vátuas e dos indu- 
nasque, em sinal de submis- 
são, batiam com as azagaias 
nos escudos. 

“. E «assim se Tevou a 
efeito a prisão do célebre 
Gungunhana e acabou o 
predomínio do último dos 
três povos guerreiros e po- 
derosos, independentes de 
facto, que existiam na 
Africa Austral: Zubus, 


Motebelles e Vátuas ». 


EM AVEIRO: 
abraão Borges 
Imprensa Universai 
Livraria Vieira da Cunha 


Motorizadas 
«ENPRESS » 


A melhor novidade 
da técnica alemã 


e 
«Express» - motor 


de grande catego- 
ria c/49 3º 


Preço único Esc. -4.950800 


Exposição: 


Gine Teatro Avenida 


12-1155 — 
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FAÚLHAS 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


Desde há tempos uma onda enervante — talvez 


oriunda do Marrocos Francês, e como se houvera 
transposto as colunas de Hércules—, varre o Mediterrâneo de lés-a-lés, 
inundando certas costas acessíveis... daquele mar interior, e espraian- 
do-se pelo mundo, numa sensação de inquietante mal-estar. 

Ao litígio greco-turco, originado pela reivindicação de soberania 
da ilha de Chipre, veio juntar-se agora o conflito hebraico-egípcio, 
cujas proporções — de certo modo graves, pela intervenção da força 
armada, que motivou abundante derramamento de sangue — poderão 
acarretar sérias consequências ao pacifismo pouco prometedor que 
alastra às portas do Próximo-Oriente. 

Continua a brincar-se com vu fogo, ateando rastilhos; aparente- 
mente inofensivos, colocam em perigo a Paz que a maioria das nações 
— crentes do cataclismo que provocaria uma nova conflagração mun- 
dial—procuram ciosamente preservar. 

em desatender os possíveis interesses e razões em causa dos 
«incendiários», há necessidade de tomar medidas enérgicas para impedir 
o alastramento dos pequenos fogachos que uma minoria pretende 
atear, pois só assim se conseguirá uma estabilidade perfeita para a ma- 
nutenção da ordem e da segurança dos povos. 


Lá como cá... 


Realizou-se recentemente em 
Moscovo, convocada pelas auto- 
ridades municipais, uma confe- 
rência que reuniu artistas e al- 
guns espectadores e se destinou 
a expor as principais razões da 
crise do teatro soviético; medio- 
cridade dos programas, falta de 
originalidade da maior parte 
das companhias e o preço ex- 
cessivo dos lugares. 

Verifico-se assim que, para 
lá da «cortina», como por cá, 
para além do «pano», se agitam 
os mesmos problemas cruciantes 
em que se debate a arte teatral. 


Ópera vienense 


A abertura da Ópera de Viena, 
que se realizará com um luzido 
espectáculo de gala, promete—pe- 
las notícias trazidas a lume na 
Imprensa diária — constituir um 
autêntico acontecimento interna- 
cional. 

A cidade de Strauss prepara-se 
para celebrar condignamente o 
sensacional acontecimento, tendo 
os cabeleireiros criando o estilo 
«Ópera» para os penteados das 
mulheres, e os cozinheiros e «bar- 
men» pratos especiais e bebidas 
novas, aos quais serão dados no- 
mes de figuras de óperas célebres. 


A sala, que deverá render dez 
mil libras esterlinas, com «Fidé- 
lio», de Beethoven, além de outras 
inovações e comodidades, possui 
uma central eléctrica capaz de 
iluminar uma cidade de 30.000 ha- 
bitantes, sendo dotada de ar reno- 
vado vindo de jardins públicos, 
situados a 400 metros de dis- 
tância! 

Depois dos ares pesados da 
ocupação, vão os vienenses, pela 
primeira vez, poder respirar livre- 
mente... em traje de gala! 


Quem se segue ?... 


A famosa Rita Haywort, que 
se encontra em Paris, com o fim 
de que o ex-marido, o príncipe 
Aly Khan, possa ver a sua filha 
Jasmim, enviou, por via aérea, 
ao seu advogado na América, 
uma petição para intentar uma 
acção de divórcio contra o seu 
actual e quarto marido o cantor 
Dick Haymes, acusando-o de lhe 
causar «grande infelicidade e de 
lhe prejudicar a sua saúde men- 
tal,» 

Chamamos a atenção dos in- 
teressados ou pretendentes, para 
este facto: a célebre Rita—-como 
os táxis—encontra-se «Livres... 


Chuva de notas 


Perante o pasmo dos transeun- 
tes, surgiu nos ares duma artéria 
da capital, uma revoada de colo- 
ridas notas de «500», «qual bando 
de alegre passarada, esvoaçando 
ao vento. 

Parece tratar-se da importân- 

a de 20 contos deixados fugir 
por um cavalheiro, procurando 
entretanto a polícia averiguar 
concretamente o motivo da miste- 
riosa chuva de «pingo», do qual 
sômente se recolheram treze con- 
tos e meio, 

Como deve ter sido interessante 
a caça àquelas notinhas mágicas, 
se nos lembrarmos das peripécias 
a que se assiste em S. Gonçalinho, 
para apanhar uma cavacal!... 


Ainda Péron 


Numa curta e forçada ater- 
ragem num aeródromo brasilei- 
ro, do avião que conduzia para 
o exílio o ex-presidente Péron, 
este interrogado pelos jornalis- 
tas—afirmou—esperar regressar 
num futuro próximo à Argentina 
«como presidente legitimamente 
eleitos. Depois de se queixar da 
traição do exército argentino, 
declarou que o seu país está 
sendo dirigido vor uma ditadura 
militar, à frente da qual estão 
homens «incapazes e ambício- 
sos», concluindo—que o golpe 
de estado foi a «revolução dos 
parasitas», E... levantou voo, 


Bicharada 


Numa exposição internacional 
realizada em Francfort, que reu- 
niu 25.000 borboletas, escarave- 
lhos, moscas e aranhas, e a que 
assistiram 800 coleccionadores de 
toda a Europa Central, foi vendida 


uma Tolnopalpus Aureus, borbo- 
leta recentemente descoberta na 
China, pela módica quantia de 10 
contos! 

Sempre aparece cada 
secto»!... 


«in- 


Pare! 


Foram provocados três en- 
garrafamentas do tráfego no 
centro comercial do Cairo, por 
nuvens de gafanhotos vermelhos, 
invasão que o Ministério da 
Agricultura egípcio classificou 
dos mais graves desde 1930. 

Enquanto a multidão com- 
templava o céu avermelhado, os 
motoristas, respeitando a cor e 
o Código, foram obrigados a fa- 
zer alto ! 


Rainha Juliana 


De regresso da sua viagem 
as Antilhas e Guiana Holande- 
zas, e depoís de 24.000 quiló- 
metros percorridos de avião, es- 
teve de passagem em Lisboa, 
onde se demorou algumas horas, 
a Raínha Juliana da Holanda, 
acompanhada de seu marido, o 
Príncipe Bernardo, convidados 
para a curta-estadia, pelo Chefe 
do Estado. 

A permanência dos ilustres 
hóspe es na capital portuguesa, 
aos quais foram dispensadas 
singelas mas significativas ho- 
menagens, que muito os sensibi- 
lizou, serviu sobremaneira para 
estreitar ainda mais os laços de 
amizade que unem desde longa 
data Portugal aos Paiíses-Bai- 
xos. Recorde-se, a propósito, a 
importante e altruistica contri- 
buição do nosso País nas últi- 
mas e catastróficas inundações 
que assolaram a miniscula terra 
dos moinhos e das tulipas. 


Ao Comércio 


Aos credores do Sr. FE R- 
REIRA FELIX, da Encarna- 
ção, pedia-se apresentassem 
ao Sr. Dr. António de Pinho, 
Aveiro, para efeito de liqui- 
dação, as suas c/ correntes. 


A Linguagem das Mãos 


- Continuação da primeira página 


lhante da enxada, no amanho 
das leiras... A do escultor, na 
moldagem da estátua do guer- 
reiro ou do pensador... E a 
mão desesperada do nóufrago, 
que o Mar arrebatou, pedindo 
socorro, a poucos passos da 
praia... E o mão piedosa que 
cerra os olhos dos que se foram 
desta vida... 

Todas as mãos falam, na 
sua linguagem singela sem po- 
lavras: umas, calmas e firmes, 
abertas para o Bem; outras, 
nervosas e rapaces, como gar- 
ras aduncas de aves de rapino, 
prontas para o crime e para a 
consumação das obras netastas. 

Compare-se a mão tranquila 
de um homem bom' com a mão 
inquieta de um criminoso: a 
primeira é plácida e segura no 
gesto; a outra, a do assassino 
ou do ladrão, é covarde e va- 
cilante... 

Há, também, aquela mão 
que não sabe praticar nem o 
Bem nem o Mal; aquela mão 
indolente, envergonhada e inú- 
til; aquela mão mole e tímida 
do mendigo, virada para cima, 
em forma de concha, à espera 
que lhe caia dentro a dádiva 
miserável e afrontosa de uma 
esmola — mão inerte, friorenta 
e chagada, inapta para tudo, 
menos para mendigar. 

Não há mãos que não te- 
nham a sua linguagem mímica 


PERDEU-SE 


No pasado domingo, a ca- 
minho do parque, um brinco 
fantasia. 

Agradece-se a quem o 
entregar nesta Redacção. 


e denunciadora — desde as do 
asceta, erguidas em prece, até 
as mãos frígidos, hirtas e 
pálidas do cadáver, espalmadas 
sobre o peito já sem vida. 

Que sinfonia de gestos tão 
paradoxalmente alegre ou do- 
lente — esta das mãos que se 
agitam no desespero da dor 
ou na espontânea e irreprimí- 
vel expressão do júbilo ! 


3. Nunes Rolo 
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6) Cortejo de Oferendas a favor 


da 


Freguesia de Eiroi 


No dia 5, pelas 18.50 ho- 
ras, foi visitada a freguesia 
de Eirol. O st. Governador 
Civil era acompanhado pelos 
Drs. Fernando Moreira, An- 
tónio Rocha e Reis Baptista, 
respectivamente presidente e 
vogais da Mesa da Santa Casa. 

Presentes todos os mem- 
bros da comissão local, que 
é assim constituída : 

COMISSÃO DA SEDE— Junta 
de Freguesia — Manuel Rodrigues 
Martins, António dos Santos Bô- 
das, Celestino Dias Vieira, Seve- 
rim Francisco Marques, Manuel 
dos Reis, Manuel Lopes Póvoa, 
João Maria Vieira, Angelo Mar- 
ques Vieira, Viriato Simões de 
Carvalho, Germano Simões de 
Carvalho, Manuel António Ber- 
nardo, Amadeu Simões Magalhães 
e João Rosa. 


COMISSÃO DE CARCAVE- 
LOS — Fernando Nunes dos San- 
tos, Manuel Dias Póvoa, Augusto 
dos Santos Branquinho, Manuel 
Marques de Oliveira e João Fran- 
cisco Lopes. 

O sr. Governador Civil 
disse da sua satisfação em 
andar a percorrer as fregue- 
sias do seu concelho, com 
cujas populações, desta ma- 
neira, tomava contacto mais 
directo e estabelecia mais 
vasto e recíproco conheci- 
mento o que é da maior im- 
portância para quem desem- 
penha funções da natureza 
das suas. Felicitou a fregue- 
sia pelos muitos melhora- 
mentos que, por intermédio 
da Câmara Municipal, se têm 
levado a efeito. 

Falou depois sobre os 
objectivos do Cortejo de Ofe- 
rendas: atenuar as dificulda- 
des com que luta o nosso 
hospital e arranjar fundos 
que permitam à Santa Casa 
entrar com a sua cota parte 
na construção de um Payi- 
lhão para tuberculosos e ou- 
tros doentes infecto-conta- 
giosos. 

Sendo estes os fins do Cor- 
tejo — acentuou — as popula- 
ções terão de fazer esforço 
muito grande para que eles 
se possam atingir, pois só o 
Pavilhão para tuberculosos, 


no 5. mAaRTINHO 


| 


SANTA CASA 


custa muitos centos de contos. 
A obra, embora subsidiada 
pelo Estado, virá a traduzir- 
-se sempre em grande encar- 
go para a Santa Casa, 

Por fim, dirigiu apelo ao 
povo de Eirol no sentido de 
corresponder, com generosi- 
dade, ao chamamento que se 
lhe faz. 

Em seu nome falou o se- 
nhor Severim Francisco Mar- 
ques que afirmou não poder 
a freguesia esquecer a honra 
da visita do. sr. Governador 
Civil nem o muito interesse 
que, desde princípio, tem vo- 
tado aos problemas assisten- 
ciais. Eirol, que compreende 
bem a grandeza da obra que 
se projecta, responderá à 
chamada e fá-lo-à por forma 
a deixar bem vincada, em 
relação às suas possibilida- 
des, a sua presença no Cor- 
tejo. 

Freguesla de Nariz 

Realizou-se a visita a esta 
freguesia pelas 21.50 horas 
do dia 7 do corrente. Com o 
sr. Governador Civil ali se 
deslocaram os Drs. Fernando 
Moreira, José Gomes Bento 
e Reis Baptista. A comitiva 
era aguardada por numero- 
síssima representação dos 
povos da freguesia. 

A sessão realizou-se num 
amplo salão que rápidamente 
se encheu, sob a presidência 
do Chefe do Distrito que ti- 
nha a secretariá-lo o presi- 
dente da Junta, José Remi- 
sio de Oliveira, o Pároco, 
Padre Angelo Ruela Cirne, 
o regedor, José Vieira Mar- 
tins, os proprietários Bernar- 
dino Vieira de Carvalho Sea- 
bra, João Simões Cunha, Jai- 
me Ferreira Ribeiro e os 
membros da Mesa da Santa 
Casa, ali presentes. 

A comissão da freguesia, 
aiém das autoridades e pro- 
prietários que secretariaram 
o sr. Governador Civil, tem 
a seguinte constituição: 


COMISSÃO CENTRAL —Fran- 
cisco Valério Mostardinha, Her- 
culano Ferreira Rebolo, Prof, Ge- 
lásio Sarabando da Rocha, António 
da Costa Martins, Jaime Ferreira 
Ribeiro, Policarp Tomaz da Silva 
Ribeiro, José Vieira Freire, Ma- 
nuel Bento da Silva, António Ben- 
to da Silva, António Vieira Bento, 
Manuel] Francisce Belem, Trindade 
de Oliveira Romísio, Joaquim de 
Oliveira, António Tomé da Silva, 
Albertino Alberto Maurício, Ma- 
nuel Alberto Maurício, Benjamim 
Alberto Maurício, Augusto Simões 
dos Louros, Lino Domingues Lou- 
reiro, Manuel Ferreira Azenha, Al- 
cino Nunes Belem e Manuel Fer- 
reira Vieira. 


Roque 
César Lourenço Zagalo e Agos- 
tinho dos Santos. 
Verba 
António da Costa Lopes, Antó- 
nio Nunes da Cruz, Alexandre Si- 
mões Rosa, José Barros e Manuel 
Barros. 


Vessada 
Manuel Romão da Conceição, 
Júlio Paulo do Bem e Armando 


Simões Parada, 

Aberta a sessão, o Chefe 
do Distrito agradeceu ao pre- 
sidente da Junta e ao Rev.º 
Prior, os esforços que já ha- 
viam dispendido com os tra- 
balhos preparatórios do Cor- 
tejo naquela freguesia; sau- 
douos membros da comissão 
e, em especial, os seus ami- 
gos Bernardino Vieira Sea- 
bra, João Simões Cunha e 
Jaime Ferreira, e manifestou 


Continua na página 4 
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O Cortejo de Oferendas 
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o seu reconhecimento a todos 
os que acorreram à reunião, 
afirmando, com a sua pre- 
sença, o maior interesse pelo 
Cortejo de Of-rendas. De- 
pois, analisou o papel que 
compete à Santa Casa da 
Misericórdia como principal 
centro de assistência do con- 
celho e a intervenção do Es- 
tado que deve ser, em maté- 
ria assistencial, meramente 
supletiva. Aludiu à circuns- 
tância de as populações do 
concelho não terem contri- 
buído, com as suas oferen- 
das, nestes últimos cinco 
anos, para a Santa Casa, o 
que lhe tem ocasionado sé- 
rias dificuldades de dinheiro. 
Referiu, depois, a imperiosa 
necessidade de se construir 
um Pavilhão para interna- 
mento de tuberculosos, para 
o que, contando-se embora 
com apreciável ajuda do Go- 
verno, a Santa Casa tem de 
realizar elevada soma. A ter- 
minar, afirmou que sendo tão 
altos os objectivos que se 
têm em vista com esta inicia- 
tiva, todos devem contribuir 
com o máximo, compatível 
com as suas possibilidades, 
sem atenderem a considera- 
ções políticas ou a quezilias 
locais. 

Falou, a seguir, o sr. Prior 
que dirigiu apelo à popula- 
ção da freguesia, em cuja 
generosidade tem a máxima 
confiança; agradeceu a pre- 
sença do sr. Governador Ci- 
vil e pediu o seu patrocínio 


para certas obras de que 
Nariz está muito care ida. 

O presidente da Junta, de- 
pois de em nome das popula- 
ções ter prestado homena- 
gem ao Chefe do Distrito, 
por se ter dignado visitar a 
sua terra e de lhe ter pedido 
o seu interesse em favor da 
construção e arranjo de algu- 
mas estradas e caminhos da 
maior importância, prometeu 
todo o apoio à iniciativa da 
Santa Casa. 

Antes de se retirar para 
Aveiro o Chefe do Distrito 
visitou o sr. Francisco Valé- 
rio Mostardinha que, por não 
passar bem de saúde, não 
assistiu à sessão. Com este 
antigo vereador da Câmara, 
da presidência do Dr. Lou- 
renço Peixinho, conversou 
sobre a realização do Cor- 
tejo, prometendo o sr. Mos- 
tardinha todo o seu apoio. 

Seguiu-se, depois, um 
Porto de Honra, oferecido 
pelo director do Grémio da 
Lavoura de Aveíro, Bernar- 
dino Vieira de Carvalho Sea- 
bra, importante proprietário 
em Nariz. 


Comissão de aAradas 


Por lapso, não foram in- 
cluidos na comissão de Ara- 
das, os nomes dos srs. José 
Simões Maio e João Simões 
Teles, que da mesma fazem 
parte, bem como, da comis- 
são Central, o sr. Manuel Si- 
mões Ruivo, presidente da 
Casa do Povo de Aradas. 


A colaboração do trabalho no 
Cortejo de Oferendas 


| Pablicâmos no último número a carta reme- 
tida a todas as empresas de Aveiro a solicitar 
que os seus empregados e operários foss m con- 


vidados a trabalhar uma 


hora extraordinária por 


dia, até perfazerem um ou muis dias de trabalho, 
revertendo o vencimento ou salário correpondente 
para o Cortejo de Oferendas , 

O pedido, como era de esperar, despertou em 


todos os meios o maior 


interesse e alcançou o 


melhor apoio dos trabalhudores que, desta ma- 
neira, darão ao Cortejo 


meritória calaboração. 


- Semanalmente daremos notícia das empresas 
cujo pessoal se dispõe a corresponder ao apelo 


que lhe foi dirigido. 


Até este momento já deram u sua adesão os 
empregados e operários das seguintes empresas: 


João Nunes da Rocha — Carpintaria - Madeiras 
Bonsucesso (A contribuição do seu operarlado é de 2 dias); 


Artibus, 


Lda — Aveiro; Faianças de S. Ro- 


que, L.da — Aveiro; Estaleiros Navais de S. Ja- 
cinto, L.da — S. Jacinto; Tipografia <A Lusitânia» 
— Aveiro; Póvoa & Irmão, L.da — Serração, Car- 
pintaria e Moagem — Eirol. 


Em todas estas últimas empresas a contribuição é de 


1 dia de tra 


Está constituida a Comissão que, em Aveiro, procederá 
ao peditório a favor do cortejo, e de que abaixo damos nota. 


Ontem, pelas 21.30 horas, 


reuniu, pela primeira vez, sob 


a presidência do sr. Dr. Francisco do Vale Guimarães, Presi- 


dente da Comissão Executiva. 
pequeno relato desta reunião. 


Dr. Fernando Moreira, Pre- 
sidente da Mesa da Santa Casa, 
Advogado; Capitão- Tenente An- 
tónio Calres da Silva Braga, Ca- 
pitão do porto de Aveiro; Dr. 
Francisco de Motos Chaves, De- 
legado do Instituto Nacional de 
Trabalho; Engenheiro Coutinho 
de Lima, Director do porto e 
Vice-Presidente da Câmara; En- 
genheiro Ventura da Cruz, Chefe 
da IV Brigada Agrícrla; Padre 
Manuel Caetano Fidulgo, Direc- 
tor do «Correio do Vouga»; Dr. 
David Cristo, Director do «Li- 


No próximo número faremos 


toral» e Advogado; Dr. Arménio 
Martins, Advogado e Vogal da 
Santa Casa; Dr. António Rocha, 
Professor do Liceu, idem; Dr. Eu- 


CORTE-REAL 
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SERVIÇOS — 


o DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telef. 73 
Casa de Saúde da Vera-ltuz — Telef. 648 
huto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Amanhã, Domingo 
MOURA Telefone 14 
R. de Manuel Firmino, 34-36 
Farmácia Higiene 
Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 9 
ESGUEIRA 


TELEF. 680 


SERVIÇO MILITAR 
DE VOLUNTÁRIOS 


Segundo um edital dimanado 
do Estado Maior do Exército 
com data de 3 do corrente, todos 
os mancebos (isa até 1 de Março 
de 1956 completam 18 anos de 
idade e saibam ler, escrever e 
contar correctamente, poderão 
requerer o seu alistamento no 
Exército como voluntários. 

As informações complementa- 
res constam do referido edital, 
afixado nos lugares mais públicos 
das freguesias. 

Para ele chamamos a atenção 
dos interessados. 


clides Simões de Araújo, idem, 
idem; Dr. José Gomes Bento, 
idem, idem; Capitão José Maria 
Vilarinho, Armador, Industrial, 
idem; Manuel Reis Baptista, Di- 
rector do Banco de Portugal, idem; 
Armindo Neves Deus, Comercian- 
te, idem; Dr. José Vieira Game- 
las, Médico, Director Clínico do 
Hospital; Arnaldo Estrela San- 
tos, Comerciante e Veresdor da 
Câmara; Francisco Gonzalez de 
La Pefia, Comerciante, idem; Ca- 
pitão Firmino da Silva, antigo 
Comandante da Polícia; Dr. Frans- 
cisco Lourenço da Costa, Pro- 
fessor da Escola Comercial; Pa- 
dre António Augusto de Uliveira, 
idem; Dr. António Peixinho, Mé- 
dico e Subdelegado de Saúde; Dr. 
Adérito Madeira, Médico; Dr. 
Humberto Leitão, idem; Dr. Jósé 
Couceiro, idem; Dr. Manuel Ama- 
dor da Cruz. Veterinário Munici- 
pal; Dr. Alvaro Neves, Advogado; 
Dr. Manuel Granjeia, idem; Ca- 
pitão-aviador Cruz Novo; João 
José Candeias, Director do Banco 
de Portugal; Dr. Custódio Pa- 
tena;Directór do Banco Ultrama- 
rino; Eduardo Ala Cerqueira, 
Jornalista; Antônio Marques da 
Cunha, Armador; Baltazar da 
Rocha Vilarinho, Armador; En- 
genheiro Alberto Branco Loves, 
Comerciante; Francisco Gonçal- 
ves Andias, Exactor dos C. T. T.; 
Angelo Correia, Presidente do 
Sindicato dos Cerâmicos; António 
Francisco Peres, idem da Cons- 
trução Civil; Marcelino de Oli- 
veira Sérgo, Comerciante e Di- 
rector do Grémio do Comércio; 
Décio Ala Cerqueira, Funcioná- 
rio da Direcção Escolar; José 
Mortágua, Agente da Vacuum; 
Lucílio Garcia, Comerciante; An- 
selmo Lopes, Industrial; Álvaro 
Magalhães, Funcionário do Banco 
de Portugal; José Fortunato Fer- 
reira Vidal, Chefe de Polícia, 
aposentado; Alfredo Santos, 
Industrial; Ernesto Vieira, Comer- 
ciante; Cravo Machado Calisto, 
Industrial; Francisco Passos da 
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Pelo Governo Civil 


Visitas do G »vernador Civil 
iversos concelhos do Dis- 
frito. 


Luta Anti-Tuberculosa 


Em 29 de Outubro findo, 
o Governador Civil visitou os 
Hospitais de Sangalhos e de 
Anadia. Com as Mesas das 
duas Santas Casas conversou 
sobre o problema do interna- 
mento de tuberculosos po- 
bres e, em Anadia, estudou 
a maneira de se abrir com a 
maior urgência o excelente 
Pavilhão já construído para 
aquele fim e também para 
isolamento de doentes in- 
fecto-contagiosos. 

Neste mesmo dia, presidiu 
em Samel à inauguração da 
rede eléctrica deste lugar e 
de mais cinco da freguesia de 
Vilarinho do Bairro. 

No Domingo passado, es- 
teve em Belazaima - do- Chão, 
onde presidiu à inauguração 
de um novo edifício escolar, 
e, na tarde desse mesmo dia, 
assistiu a igual cerimónia em 
Casal de A'lvaro. 

Amanhã vai a A'gueda 
para tomar parte em diversas 
inaugurações, entre elas a do 
abastecimento de água à vila 
e do monumento ao grande 
benemérito Conde de Sucena. 
A todos estes actos preside 
o sr. Ministro do Interior. 


Pela Câmara 
Municipal 


Gota de Leite 


Como habitualmente se 
vem fazendo todos os anos, 
a Gota de Leite distribuirá 
pelo Natalenvovais às crian- 
ças pobres inscritas naque- 
la instituição de assistência 
maternal e infantil. Serão 
distribuidos 150 enxovais, 
no total de 750 peças de 
roupa. 


Conselho Municipal 


Com a presença de todos 
os Vogais, reuniu, no dia 5 
do corrente, como estava 
anunciado, o Conselho Mu- 
nicipal, que deliberou apro- 
var a redacção da nova 
acta sobre o empréstimo de 
800 contos, a enviar à 
Caixa Geral de Depósitos. 


Anteplano de urba- 
nização de Aveiro 


A Câmara aprovou a 
alteração proposta pelo sr. 
Arquitecto-urbanista David 
Moreira da Silva, relativa 
àzonanorte,nordeste, do an- 
teplano de urbanização da 


Cruz, Comerciante; José da Cruz 
Novo, idem; João Costa, Marno- 
to; Firmino Maia, idem; José da 
Apresentação Pinho Vinagre, 
Carteiro; António Naia Velhinho, 
idem; António Almeida, idem; 
Antônio Dias Moreira Novo, 
idem, António Henriques, idem; 
Floridónio de Bastos Salgado, 
idem; Luís dos Santos Calisto, 
idem; Fernando José dos S' ntos 
Almeida, idem; Jodo da Silva 
Gomes, item; Manuel Madail, 
idem; João Marcelino, idem; Eli- 
siário Silv», idem; e Antônio 
Marques de Almeida, Comer- 
ciante. 


cidade. Esta zona, além de 
arruamentos secundários, 
abrange uma avenida de 
24 metros de largura, pa- 
ralela à Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho, e loca- 
liza a futura catedral na 
praça que ficará no pro- 
longamento da rua do Eng.º 
Silvério e passará a nas- 
cente da antiga rua do Sei- 
xal, hoje de Guilherme Go- 
mes Fernandes, 


Tesoureiro Municipal 


Em virtude da colocação 
em Lisboa do Tesoureiro 
Municipal, sr. Virgílio 
Veiga, como Subinspector 
Administrativo, vai ser 
posto a concurso, perante a 
Direcção-Geral da Adminis- 
tração Política e Civil, o 
preenchimento daquele la- 
gar. 

Homenagem ao Dr. José 
Maria Barbosa de Ma= 
galhães 


4 Câmara, em sua reu- 
nião de SI de Outubro findo, 
deliberou dar o nome de 
Rua do Dr. Barbosa de Ma- 
galhães, à artéria compre- 
endida entre a Rua de Trin- 
dade Coelho e o Rossio, 
conforme lhe foi solicitado 
pela Comissão Executiva da 
Homenagem a prestar 
âquele ilustre aveirense, 
cujo centenário do nasci- 
mento ocorreu no dia 26 de 
Outubro findo. A Câmara, 
na mesma Reunião, delibe- 
rou autorizar a colocação 
de uma lápide na casa da- 
quela rua onde nasceu o 
homenageado. 


Legião Portuguesa 


O Esteve em Aveiro, no 
passado dia 5, em visita ao 
Centro de Estudos Político-So- 
ciais desta cidade, o sr. Doutor 
David Gogean, Professor da 
Faculdade de Ciências da Uni- 
versidade de Lisboa e Chefe do 
Gabinete da Acção Cultural da 
Legião Portuguesa. 

Era aguardado na sede da 
referida instituição pelos srs. 
Coronel Diamantino do Amaral, 
Comandante Distrital da L. P., 
Dr. Fernando Marques, Gover- 
nador Civil substituto e Presi- 
dente da Comissão Concelhia 
da U. N., Dr. Matos Chaves, 
Delegado do |. N. T. P., Rev. 
Anibal Ramos, Vice-reitor do 
Seminário, Dr. Querubim Gui- 
marães, Dr. Morais de Betten- 
court, Dr. Manuel Granjeio, 
Prof. Castelo Júnior e Rev. An- 
tónio Augusto de Oliveira, com 
quem trocou impressões sobre 
as diversas actividades culturais, 
da presente organização. 


& Por iniciativa do Centro 
de Estudos Politico-Sociais de 
Aveiro, prosseguem as confgs 
rências de carácter cultural, na 
sede desta instituição. 

Na último, realizada no 
passado dia 4, foi conferente o 
sr. Dr. Orlando de Oliveiro, 
professor do Liceu Nacional de 
Aveiro. 

Reuniram-se para o escutar 
numerosas individualidades, en- 


12-1155 — Litoral. 


— De e Ouvir Aveiro ——, 


A Il jornada desta campanha do LITORAL, a efec- 


tuar ao adro da Sé, 


qus não pôde realizar-se no último 


Domingo, devido ao mau tempo, foi adiada para ama- 


nhã, às 11.30 horas. 


Como já anunciámos, nela colaboram : 
e DR. ALBERTO SOUTO, com um descritivo so- 
bre o Cruzeiro de S. Domingos; 
e ALDINA FRIAS, que recitará umo poesia de 
João Afonso de Aveiro; 


e ARMANDO ARROJA, que dirá versos de Luís 


Corlos; e 


& BANDA AMIZADE, que executará partituras dos 


aveirenses Guilherme Santana e Maria Ga- 


briela de Viterbo. 


tre as quais o sr. Dr. Alvaro 
Sampaio, Presidente da Câmara 
Municipal; Dr. Fernando Mar- 
ques; Dr. José Tavares, Reitor 
do Liceu; Dr. Matos Chaves; 
Fng.º Coutinho de Lima, Vice- 
-presidente da Câmara e Direc- 
tor do Porto de Aveiro; Coman- 
dante Caires Braga, Capitão do 
Porto de Aveiro; Professores do 
Liceu de Aveiro; Mons. Raúl 
Mira e P.e Anibal Ramos, res- 
pectivamente Reitor e Vice-rei- 
tor do Seminário; e Dr. Morais 
Bettencourt, Notário em Áveiro. 

Presidiu o Sr. Coronel Dia- 
mantino do Amaral, que, em 
termos elogiosos, apresentou o 
conferente. 

Seguidomente, o sr. Dr. Or- 
lando de Oliveira, depois de 
agradecer as palavras do sr. 
Coronel Amaral, entrou no tema 
do seu trabalho — « O Evolucio- 
nismo naturalístico e Marxismo » 
começando por expor as teorias 
de Cuvier, Lamarque e Darwin, 
situando-as no quadro histórico 
em que surgiram, para passar 
a criticá-los objectivamente. 
Terminou por apontar os erros 
do Lamarquinismo e do Dar- 
winismo e, por conseguinte do 
Evolucionismo dialéctico de 
Marx. 

Foi muito aplaudido. 

Seguiu-se a habitual discus- 
são, tendo nela usado da pala- 
vra Mons, Raúl Mira, 

Antes de terminar a sessão, 
o sr. Coronel Amaral felicitou o 
conferente pelo brilho científico 
“e literário do seu trabalho e 
agradeceu a magnífica lição 
que todos tinham acabado de 
escutar. 

—Prosseguindo a série de 
de palestras culturais promovi- 
das pelo CEPSA de Aveiro, o 
sr. Dr. Artur de Morais Beiten- 
court, profere, na próxima quoar- 
ta-feira, dia 16 do corrente, pe- 
las 21.30 horas, na sede do 
referido Centro, uma palestra 
subordinada ao tema: Desco- 
brimentos marítimos e a missão 
civilizadora de Portugal no 
Mundo ». 

A entrada é pública. 


Pela Capitania 
Movimento do porto 

Durante o último mês de 
Outubro, foi o seguinte o 
movimento da nossa barra. 

— Número e tonelagem 
bruta das embarcações en- 
tradas ; 

— 235 e 17.885 tone- 
ladas. 

— Número e tonelagem 
bruta das embarcações saf- 
das: 

— 227 e 6.119 toneladas. 

Nestes números estão 
incluídas 217 traineiras da 
sardinha, com 8.304 tone- 
ladas. 

Semana do Návfrago 


Concluiu-se a recolha de 
donativos destinados ao Ins- 


tituto de Socorros a Náu- 
fragos, realizada pela Co- 
missão Local de Aveiro e 
integrada na Semana do 
Náufrago. 

A iniciativa, que partia, 
como habitualmente, da- 
quele Instituto, encontrou 
no nosso meio a melhor 
compreensão, dado o seu 
fim altruísta. 

A importância total apu- 
rada ascendeu a 30.957$00. 


Pablito Calvo 


De passagem do Porto 
para Lisboa, esteve anteon- 
tem em Aveiro, acompanhado 
de pessoas de sua família, e 
aqui se demorou algumas ho- 
ras, Pablito Calvo, aquela 
criança espanhola, de 6 anos 
de idade, que alcançou o pré- 
mio mundial de interpretação 
infantil como actor do famoso 
filme «Marcelino Pão e Vi- 
nho». 


Um novo na- 
vio de pesca 


Pelas 16 horas, de segun- 
da-feira próxima, 14 do cor- 
rente, proceder-se-à, nos 
Estaleiros de S. Jacinto, ao 
assentamento da quilha do 
novo navio de pesca a motor 
«João Ferreira », destinado à 
firma Indústria Aveirense de 
Pesca, L.da, da nossa praça. 


Comemoração 
do Armistício 


A Agência de Aveiro da 
Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra, levou ontem 
a efeito as costumadas ce- 
rimónias comemorativas do 
Armistício. 
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Junto ao Monumento aos 
Mortos da Guerra, compa- 
receram pelas Il horas, 
além, de antigos combaten- 
tes, diversas entidades, ofi- 
ciais do Exército e desta- 
camentos militares. 

A base do Monumento 
ficou coberta de flores. 

O mau tempo não per- 
mitiu que o patriótico acto 
se revestisse este ano de 
maior solenidade. 


Distribuição 
de prémios 


Precedendo a abertura 
dos cursos de Desenho da 
Fábrica Aleluia, que se ini- 
ciaram na terça feira, proce- 
deu-se na véspera, em sessão 
íntima realizada naquele es- 
tabelecimento fabril, à distri- 
buição de prémios aos parti- 
cipantes nos certames artís- 
ticos do Cinquentenário. 

Assistiu, em mesa de hon- 
ra, o Júri da classificação 

João Salgueiro, mestre, 
com Lourenço Limas dos re- 
feridos cursos, proferiu uma 
substancial e bem documen- 
tada palestra sobre o «Mere- 
cimento técnico e artístico 
da fotografia», e exortou os 
alunos a prosseguirem, sem 
desfalecimentos, na aprendi- 
zagem das artes plásticas. 


«Mocidade Portuguesa, 


Comemorando o 1.º Cen- 
tenário do Nascimento de 
Mouzinho de Albuquerque, 
vai a Mocidade Portuguesa 
levar a efeito cerimónias evo- 
cativas, a partir do próximo 
sábado, 12 do corrente. 

Estão previstas, entre ou- 
tras, sessões comemorativas 
nos Centros Escolares 1 e 2 
e Extra Escolar n.º 1, onde 
falarão os srs. Dr. Alvaro da 
Silva Alves, o graduado An- 
tónio Rodrigues da Graça, e 
o estudante universitário Fer- 
nando de Sousa Garcia. 


Novos estabe- 
lecimentos 


Abriram recentemente na 
cidade dois novos estabele- 
cimentos, destinando-se am- 
bos, principalmente, ao 
comércio de vendas de fato 
feito e fazendas, com alfaia- 
tarias próprias e anexas. 

e « Lanifícios-Coyvilhã» é a 
designação do primeiro, inau- 
gurado no dia 51 de Outubro 
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Foto-Clube 


Tendo-se mostrado empenhados numa agremia- 
ção de fotografia outros amadores além dos referi- 
dos no número anterior deste jornal, foi sugerida, 
por alguns dos presentes à reunião da penúltima 
quarta-feira, a conveniência de se convocarem todos 
os que desejem cooperar na iniciativa, antes de se 
tornarem outras decisivas resoluções. 

Da melhor boa-vontade anuímos ao que nos foi 
sugerido e daqui convidamos, para uma nova reu- 
nião, a realizar na próxima quarta-feira, 16 do cor- 
rente, pelas 21.30 horas e na Redacção do Litoral, 
não só os signatários da carta que em tempos nos 
foi endereçada, mas todos os amadores de fotografia 


que desejem comparecer. 


findo, na Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho, n.º 92. E” 
seu proprietário o sr. Leonel 
Marques da Silva. 


e No antigo edifício de 
Eduardo Coelho da Silva, à 
Rua dos Combatentes da 
Grande Guerra, abriu, no úl- 
timo sábado, a casa «Lopes 
de Penafiel», após grandes 
beneficiações no prédio. Per- 
tence ao sr. Alberto Lopes 
Antão. 


Ambos os estabelecimen- 
tos têm um aspecto airoso e 
moderno. 

Aos seus proprietários de- 
sejamos as maiores prospe- 
ridades. 


Em serviço de 
Inspecção 


Nos dias 8 e 9 do corrente, 
esteve nesta cidade, O sr. 
Dr. Henrique da Silva Cris- 
tina, a inspeccionar os ser- 
viços do Grémio de Lavoura 
de Aveiro e Ilhayo. 


Sessão cine- 
matográfica 
Citroôón — 


No dia 8, pelas 21 horas e 
no Salão de festas Aleluia, a 
Sociedade de Automóveis 
Citroén, realizou uma exibi- 
ção do filme sonoro e a co- 
res intitulado «2 homens, 2 
cavalos, 2 continentes», no 
qual se relatam as peripécias 
duma viagem levada a efeito 
por dois franceses num carro 
Citroén de 2 Cv., com parti- 
da de Paris e chegada ali, e 
através do Canadá, Terra do 
Fogo e A'frica. 


Movimento 
Hospitalar 


O movimento referente 
ao mês findo, segundo o bo- 
letim estatístico que recebe- 
mos da Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Aveiro, foi o 
seguinte: 

Doentes: Entraram 159 
(41 pensionistas e 118 não- 
-pensionistas ). 

Serviços cirúrgicos: To- 
tal — 69. 

Maternidade: 9 nasci- 
mentos (7 varões e 2 fêmeas). 
fgentes físicos: Total 


Raio X: Total —67. 
Análises clínicas: Total 
6 


Serviços do Banco : 1.666. 


Acidente de viação 


Na Rua do Gravito, quan- 
do uma camionete de carga, 
conduzida pelo sr. Manuel 
Duarte Mota, motorista em 
Meirinhas, do concelho de 
Pombal, pretendia ultrapas- 
sar um automóvel ligeiro de 
aluguer, conduzido por Antó- 
nio de Aimeida Jacinto, mo- 
torista, morador na Rua de 
Candido dos Reis, em Aveio, 
que ali se encontrava estacio- 
nado, deu-se uma colisão en- 
tre os dois veículos, feliz- 
mente sem consequênciasgra- 
ves. Apenas algumas avarias 
nos dois carros. AP.S.P. 
tomou conta da ocorrência, 

Seguudo se averiguou o 
acidente deu-se pela estrei- 
teza da rua, facto que já nou- 
tra altura aqui referimos com 
o pedido de ali ser proibido 
em absoluto o estacionamen- 
to de veículos. 


Cinema nos «Galitos » 


Os Serviços Culturais do 
Consulado Norte Americano 
no Porto, com a cooperação 
do Pelouro da Cultura do 
Clube dos Galitos, promo- 
vem, na próxima sexta-feira, 
18 do corrente, pelas 21.50 
horas, uma sessão de cine- 
ma, com o seguinte programa: 


1—0 Mundo em Foco. 
2— Ouça e Veja (televi- 
são).3— Nova York Cha- 
ma. 4— OHomem e a Má- 
quina. 5— Revista Cine 
n.º 22. 6— Campeões de 
Ginástica. 

Esta sessão destina-se aos 
sócios do Clube e suas fa- 
mílias, com entradas gratui- 
tas. 

A partir das 21 horas de 
segunda-feira, serão distri- 
buídas, no Clube, senhas de 
entrada aos sócios, até ao 
limite da capacidade do salão 
de festas. Admite-se, porém- 
que sendo grande a afluên, 
cia, a sessão possa realizar- 
-se em local mais amplo. 
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ALVES BARBOSA 


Continuação da página 12 


— Isso agora é que não sei! 

—Se participar na Volta à França, 
quem julga que serão os seus dois com- 
panheiros ? 

—Só na áltura própria isso se verá... 

— avaliar pelas provas últimamente 
prestadas ? 

—Ribeiro da Silva e Pedro Polainas. 

E sem oguardor nova pergunta, Al- 
ves Barbosa pondera: 

—Mas, nessa ocasião, estarei eu 
próprio em condições de merecer a 
viagem ? 

—Excluídos os seus companheiros 
do Sangalhos, qual o ciclista de quem é 
mais amigo ? 

—Sou amigo de quase todos. 

E intencionalmente : 

—Procuro ser... 

—Diga-nos duas palavras sobre Ri- 
beiro da Silva. 

um corredor de categoria. Sou 
ainda seu amigo, mas agora, e em vir- 
tude de afirmações que proferiu, com 
certos reservas. 

Sopesando as palavras: 

—Tinha por ele uma profunda ami- 
zade| 

Independentemente da Volta, conta 
pedalar em França na próxima tempo- 
rada ? 

—Ainda não sei. Mas, se for esco- 
lhido para o «Tour», terei de lá ir antes, 
afim de me aclimatar. 

—Prefere correr em estrada ou em 
pista? 

—Em estrada, talvez. No entanto, a 
pista é mais cómoda, exige menor pre- 
paração... 

—É bom trepador. Mas, a descer, 
não sente «veitigens» ? 

—Esqueço o perigo. Dizem que 
«voo» razodvelmente nas descidas... 

—A moior velocidade que julga ha- 
ver atingido em bicicleta ? 

—Não sei... Um jornal já falou 
em 80 quilómetros à hora. Eu julgo aí 
uns... 75. 

—Sua mãe não receia que o «Tó» 
sofra um desastre? 

—Bom! se receio, é intimamente. 
Nunca mo disse. 

—Até ao presente, qual o melhor 
treinador que teve? 

—Só tive um — meu pai. 

—O desportista que mais admira ? 

—Meu pail 

—Por que adora o Sangalhos? 

— Foi o meu primeiro e único clube... 

—bDepois do Sangalhos, de que 
agremiação de ciclismo mais gosta ? 

—bDe nenhuma. 

—Foi abordado alguma vez para 
mudar de clube? 

—Perdoe que não responda... 

(Como os leitores presumem, uma 
transferência do ciclista poderia valer- 
-lhe coisa como duas centenas de con- 
tos. sa). 

—Que impressões tem a respeito de 
Nelson e Ivo Neves? 

-—lUm perfeito presidente, um óptimo 
táctico de ciclismo. 

— Em futebol, por que clube «torce?» 

—Pela Académica. 

—Andou a estudar? 

—Fiz o 5.º ano dos liceus. 

—Porque não tirou um curso? 

—Para tentar «formar-me» em ci 
clismo... 

Alves Barbosa recupera a sua pro- 
verbial boa disposição, pela modulação 
da voz concluímos que está sorridente... 

—Ficou com razão de queixa dos 
professores ? 


—Não... Por sinal, todos ou quase 
todos são meus amigos | 

—Frequenta os cinemas, vai ao 
teatro? 

—Pelo-me por ambos. Mas, com 
franquezo, prefiro o cinema. 

—lLê com prazer? 

—Novelas policiais, especialmente. 


* Gosto também de romances... 


—E de poesia ? 

—Confesso um pecado, quase só 
li... Camões. 

—Sabe narrar, escreve com facilida- 
de. Estimava ser jornalista ? 

Alves Barbosa ri a bom rir e elu- 
cido: 

— Estimava muito e, valha a verdade, 
ainda não perdi esperanças de colaborar 
assiduamente nos jornais. Mas, agora, 
não convém... 

— Como teve forças e disposição pa- 
ra redigir, quando disputou, de parceria 
com «ases* franceses e italianos, a es- 
gotante Volta a Marrocos, crónicas que 
então apareceram num jornal desportivo 
porluense ? 

Procurando diminuir a «proeza» : 

—Olhe que só escrevi duas delas 
após haver coriidol As outras foram 
rabiscadas em dias de descanso ou de- 
pois de terminada a «Volto»... 

— Quanto calcula ter ganho com o 
ciclismo ? 

Uma cristalina risada e... esta ex- 
plicação: 

—Nunco apurei os lucros. O di- 
nheiro ganha-se e gasta-se logo... 

(Aqui para nós, leitor, que ninguém 
nos ouve: Alves Barbosa é económico e 
cicia-se que tem comprado umas pro- 
prisdadezitas...) 

—Nas horas vagas, em que se ocupa? 

—Vou até à oficina de meu pai e 


“ajudo-o se é necessário. 


—A que horas costuma deitar-se? 

—Por volta das dez e meio. 

— E quando salta da cama? 

—Sete, sete e meia... 

—Treina todo ano, faz ginástica? 

—Faço um bocado de ginástica e 
treino consoante as exigêncios. 

—Já chorou por causa do ciclismo? 

—Tonta vez! De desespero, que as 
contrariedades fazem perder a calma! 

—Sentiu-se algumas vezes morrer 
de cansaço sobre a bicicleta ? 

—Chega-se mais morto do que vivo 
quando seguimos atrazados. Se vence- 
mos, nem se dá pela fadiga... 

—Cite alguns dos maiores ciclistas 
com quem mediu forças. 

—Bobet, Koblet, Bahamontes. . - 

— Digo, por ordem, os paises onde 
mais gostou de correr. 

—França e Brasil, respectivamente 
como desportista que quer aprender e 
como português. 

—Tem gratas recordações dos bra- 
sileiros do Brasil? 

—Nado me cumpre dizer em desa- 
bono. Foram muito atenciosos para mim. 

—Desculpe repisormos; se correr a 
Volta à França, participará nela com 
alegria ? 

—Mas quem vai à «Volta» sem 
alegria ?| Assemelha-se a uma coroa 
de glória na carreira de qualquer ci- 
clista .. 

—E com esperanças de bem figurar? 

—Nada posso dizer. Partiria cheio 
de boa vontade, pronto a esquecer os 
sofrimentos que origina a sua dureza. 

Para termo do diálogo, enveredamos 
por outros caminhos... « 

—Diga-nos, Alves Barbosa, já ouviu 
falar no «Galitos»? 


Peal é a marca das 


nosdas gabardines 


- 


—Desde criança! Ou não seja eu 
natural da Figueira | 

Com entusiasmo: 

—São fortes no remo. Sei que pos- 
suem uma notável equipa de «shell». 

—E do Beira-Mar? 

—Tombém, também. Anda na Il Di- 
visão, não enda ? 

—Por acaso não anda. 

—Mas andou no ano findo, não 
andou?! 

—Por acaso, não andou... 

—Beml estou então equivocado. 
Mas julgo que possui certo valor em fu- 
tebol e desempenhou, outrora, papel de 
destaque na natação. 

—Tem algum motivo para gostar ou 
não gostar de Aveiro? 

—Só tenho motivos para gostar e 
bastante. É uma cidade bonito, airosa, 
aguarelada. .. 

—Mas aparece pouco... 

—Como vivo aqui, em Montemor- 
-o-Velho, está um bocadinho fora de 
mão. Só por isso| 

—hApareça.. « 

—Combinado. Qualquer dia ai vou. 

— Então, e desde já, obrigado pela 
visita. 

— Adeus, até à vista. 


* 


O jornal não é rico e embora Alves 
Barbosa seja rico de amabilidade, não 
estova certo que «metrolhássemos» o 
famoso campeão com mois perguntas. 
Tudo tem um limite, aviso-nos o bom 
senso. Depois, as respostas que deixa- 
mos aí mal «catalogadas» já bondarão 
para saciar muito curiosidade, já bonda- 
rão pora se fozer umo ideia de certo 
modo nitido acerca do Homem o do 
Desportista. 


— Litoral 


DAS 
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QUETEBOL 
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tentando operar um «volte-face»; Manuel Pinho, muito bem marca- 
do, não conseguiu furtar-se à apertada vigilância que lhe foi feita. 


A arbitragem, a cargo dos 


juizes portuenses srs, Armando 


Silva e António Cardoso, foi razoável. 


UNIÃO-ANAD 


1a 2it.ãao 


O Só foi possível efectuar-se o jogo União — Anadia, que teve 
lugar em Aguada de Baixo, Os anadienses, com a equipa conside- 
râvelmente reforçada com a entrada de E'lio Santos e José Lemos, 


venceram com inteiro merecimento 


O O mau tempo impediu a realização dos encontros Águias — 


Ancas e Iliabum — Estarreja. 


A Associação de Basquetebol de 


Aveiro, na sua última reunião, marcou para a próxima quarta-feira, 
16,0 Iliabum — Estarreja, não tendo designado ainda a data para 


o encontro de Mogofores. 


CLASSIFICAÇÃO 
Zona Norte Zona Sul 
J. V. D. Bolas P. 1 V. D. Bolas P 
Sanjoanense. 4 5 1254-150 10 Sangalhos.. 5 2 1143-121 7 
Galitos ... 2 2— 13251 6 Ancas.... 2 P2— 784 6 
lliabum... 211 80-95 4 Anadia... 51 2992-968 5 
R.Artístico . 5 — 5 55-257 5 Águias. ... 512 95-14 5 
Estarreja . 1 — 1 26-41 1 União.... 51298-129 5 


PRÉMIO « Aprumo Desportivo»: 


1.º Classificado após a 4.º jornada: Clube dos Galitos. 


A. Leopoldo 


A'rbitros de futebol 


Um feixe de 


O comunicado n.º 7 da 
Comissão Distrital de Árbitros 
de Futebol, que recebemos e 


Campeoncto Distritalde Juniores 


Ovarense — Beira-Mar . . 2-4 
Espinho — R. Águeda . . 1-2 
Lusitânia — Oliveirense. . 0-8 


O Sanjoanense—Lamas 
foi interrompido, devido ao 
mau tempo numa altura em 
que os sanjoaninos triun- 
favam por 2-1. 

Nos encontros realiza- 
dos, as equipas visitantes, 
apostadas em desmentir a 
vantagem de jogor em casa, 
triunfaram com maior ou 
menor dificuldade. 

A proeza do Recreio de 
A'gueda, que com 9 ele- 
mentos apenas impôs a pri- 
meira derrota ao «leader », 
foi, contudo,o facto saliente 
da jornada. 

Asvitórias do Beira-Mar 
e do Oliveirense já eram 
aguardadas. 


Ovarense, 2—Beira-Mar, 4 


Silvio marcou três golos em 
quatro minutos... 


Jogo no «Parque Mar- 
ques da Silva», em Ovar, 
dirigido pelo sr. Eduardo 
Pamão. 

As equipas estavam as- 
sim constituídas ; 


Ovarense — Orlando ; Ne- 
ves e Marques; Sousa, Dias 
e Tomás; Alberto, Brandão, 
Adriano, Rodrigues e Ri- 
beiro. 


Beira-Mar — Alberto; Ar- 
tur e Pinho; Fernando, Ra- 
mos e Limas; Lemos, Síl- 
vio, Graça, Quim e Muia. 


O Beira-Mar atingiu o 
intervalo com a vantagem 
de 4-1. Depois de sofrerem 
um golo, aos 8 minutos, por 
Alberto, os aveirenses insis- 
tindo no ataque obtiveram 
4 bolas, (aos 10, I2e lt m., 
por Sílvio e aos 20 m. por 
Graça) tendo aínda desper- 
diçado três tentos certos. 

No segundo período, a 
Ovarense tentou, amparado 


pelo vento que soprava com 


força, operar uma reviravol- 
ta, mas a defesa do Beira- 
-Mar, com Ramos em exce- 
lente plano, realizou bom 
trabalho e apenas consen- 


tiu um golo, aos 25 m., num 
remate de Ribeiro. 

Brandão e Tomás, nos 
vareiros, e Ramos, Silvio, 
Quim e Limas, no Beira- 
-Mar, salientaram-se. 


CLASSIFICAÇÃO 
Série à 
TS AR PT = 
Oliveirense, 3 5— — 18-1 6 
Sanjoanense 2 1— 110-4 92 
Lusitânia. 31—- 221709 
Lamas... 20- 20-80 
Série B 
PAPER MEL 
Águeda 32-16-3534 
Espinho .. 52—- 1 6-4 4 
Beira-Mar. 3 2— 17-74 
Ovarense.. 5— — 3 3-8 0 
Ask: 


Alvaro Pinto Jorge 


= ENGENHEIRO CIVIL =—— 


Topografia, Estradas, Abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 


Rua de S. Bartolomeu, 8-1/6-D. -tel. 665 
AVEIRO 


AEROLINEE 


ALITALIA 


ITALIANE 


medidas da Comissão Distrital 


nestas colunas queremos. agra- 
decer, dá fé de numerosas de- 
cisões tomadas, imbuíndo - se, 
consequentemente, de interesse. 

Eis os medidas a que no 
documento se alude; 

Ão filiado Henrique Figuei- 
redo de Almeida foi, a seu pe- 
dido, concedida a demissão. 

Afastar dos quadros da ar- 
bitragem os seguintes filiados: 
João Biscaia, por não reunir 
condições físicas indispensáveis 
co bom desempenho do cargo; 
João Martins da Silva, em vir- 
tude de ter faltado, sem justifi- 
cação plausível, no encontro 
Feirense-Ovarense, para o qual 
havia sido nomeado fiscal de 
linha; e Luciono de Oliveira 
Pinto por deficiências de actua- 
ção e comportamento incorreto, 
também como fiscal de linha, 
no decurso do jogo Ovarense- 
-Oliveirense (reservas). 

A Comissão resolveu ainda 
não atender mais pedidos de 
licenças, salvo por motivos de 
força maior, dado o grande nú- 
mero de jogos previstos. 


hos Srs, Automobilistas 


- Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis, Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 
Vendemos baterias novas de todos 

os tipos, 

a. MM. ABREU 


Av. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 594 


INTERNAZIONALI 


ESTE RETEE ) 


Oferece-vos “os melhores serviços utili- 
zondo os seus modernissimos SUPER D L-6 B 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 


Para reservas e informações : 
Representantes em LISBOA : 


Praça da Alegria, 58-4.º-— Letra F 


TELEFONE as5208 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


MOUZINHO 
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ferir, e quando um povo está de luto (1) 
só um feito heróico, glorioso, imortal, 
pode fazer desaparecer, por momentos, 
a grande dor. 

E tão heróicos, tão grandes são os 
vossos feitos de armas, que a cidade de 
Aveiro, pondo de parte o pesar que 
alanceia os nossos corações, vem rece- 
ber-vos, não com as pompas e galas de 
que sois tão merecedor, mas com a sua 
tradicional hospitalidade. 

Vós, que tendo recebido, em todo o 
País, provas inúmeras da admiração que 
causou a vossa valentia e esforçado 
coragem com que levantastes a bandeira 
da nossa Pátria tão querida; vós, que 
mostrastes ao mundo inteiro que a raça 
dos Albuquerques não está de todo 
extinta e que o valor da sua espada é 
ainda e sempre o mesmo, permiti, se- 
nhor, que eu, em nome da cidade, vos 
venha render as minhas homenagens, 
desejando-vos largos anos de vida. 

Sede, pois, bem-vindo entre nós, e 
que as bençãos do Céu caiam sobre 
vós e toda a vossa família. 


Aveiro e Paços do Concelho, 21 de 
Janeiro de 1898. 


A noite, no Quartel de Sá, 
entre vistosas decorações e uma 
inédita iluminação a gós, rea- 
lizou-se um banquete a que, 
além do Major Mouzinho, assis- 
tiram, entre outros: O Governa- 
dor Civil; Director das Obras 
Públicas; Duarte Ferreira Pinto 
Basto; Dr. Gaivão; Egberto de 
Mesquita; Major Peres; Capitão 
Carvalho; Dr. Abílio de Albu- 
querque; Tenente Cruz; Joaquim 
Rés ; Alferes Paiva ; António da 
Silva Pereira, representando este 
a Associação Comercial; Dr. Jai- 
me de Magalhães Limo; Tenen- 
te-coronel Campos; Major Nor- 
berto de Campos; Reitor do Li- 
ceu; F. Castelo Branco ; Padre 
Boptista Cardote; Coronel José 
Diogo Mouzinho; o Juiz da Co- 
marco, Dr. Alexandre de Sousa 


Dr. E. Sousa Santos 
Médico — Especialista 
Doenças das Crianças — Puericultura 
Raios X 


Assistente livre de Clínica Infantil da 
Faculdade de Medicina de Lisboa 


Ex-Médico Puericultor do Centro de 
Assistência à Maternidade e à Infância 


Consultas: das 10 às 12 e das 18 às 18 h. 
Consultório: Av. Dr. L. Peixinho, 50-1.º 
AVEIRO ele. 706 


EM AVEIRO 


e Melo; Capitão Albuquerque; 
Capitão Pessoa; Tenente Mo- 
reira; Tenente Teixeira; Cirur- 
gião-ajudante; Alferes Manuel 
Domingos; e Padre Lourenço da 
Silva Salgueiro. 


Ãos brindes, foram pronun- 
ciados muitos e entusiásticos 
discursos, distinguindo-se os do 
Coronel José Diogo Mouzinho, 
Conselheiro Albano de Melo, 
Dr. Jaime de Magalhães Limo, 
Francisco Regala e Dr. Alexan- 
dre de Sousa e Melo. 


O Quartel esteve franquea- 
do ao público e, na parada, 
durante o banquete, fizeram-se 
ouvir três bandas de música. 

Dos lugares vizinhos acor- 
reu, à noite, à cidade, muito 
povo, confraternizando com a 
população de Aveiro, nas fes- 
tas ao herói de Chaimite. 


Humberto Leitão 


(1) (Referia-se à então recente reforma 
administrativa que amputou ao concelho de 
Aveiro a freguesia da Palhaçs). 


PARA 


Casamentos, Baptiza- 
dos, Pratos de lonra 
* é oulras Festas x 


dó à Pastelarla CANA HT 


Satisfaz pelo primor dos 
seus requintados serviços 


Fábrica de Confeitaria e Pastelaria 


Rva da Arrochela, 29 
Telef. 511 AVEIRO 
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ABABDINES o CANADIANAS 
IOOBRERES o TRINENEIRAS 


LANEFÍCIOS 


LANIFICIOS E CHAILES 


arm MaREZEm 


e 


CHALES 


O maior sortido de (Aveiro — 4». Dx. Lourenço Peixinho, 66 


— RESENDE 


A MODERNA CASA DE ARTIGOS FOTOGRÁFICOS 
TUDO PARA FOTOGRAFIA E CINEMA 
PARA AMADORES 


TRABALHOS 


CASAMENTOS o BANQUETES o BAILES 
FESTAS o SESSÕES SOLENES e CORTEJOS 


R. Cons. L. de Magalhães, 31 —AVEIRO—Telef. 659 


Em Oiã 
Novo edifíciodosC.T.T. 


Com a presença do sr. 
Fausto Lameiras, chefe da cir- 
cunscrição dos C. T. T. da Bei- 
ra Litoral, do Presidente e Vice- 
presidente da Câmara Munici- 
pal de Oliveira do Bairro e dos 
vereadores e membros da Junta 
de Freguesia, foi inaugurado 
festivamente em Oiã um edifi- 
cio dos C. T. T., que entrou em 
funcionamento no dia 1 do cor- 
rente. 

No acto inaugural usaram 
da polavra ossrs. Fausto La- 
meiras e o Presidente da Junta, 
que aludiram . ao importante 
melhoramento, que vem preen- 
cher uma lacuna há muito exis- 
tente na progressiva freguesia. 

Por fim, as instalações fo- 
ram visitadas pelas entidades e 
pelo público. 


Explicações 


De Matemática e Física- 
- Química por licenciado com 
prática. Rua de Arnelas, 21-À. 


Rua do Alecrim, 45-1.º 
TELEF. 55844/5 — LISBOA 


Próximas saídas para: 


Manoel dos Passos Freitas & CC L.* 


AGENTES GERAIS DA 


«SITMAR> 


Sotletá allan Trasporti Marli, 6. p. A. 


GENOVA 


«CASTEL BIANCO » 


«CASTEL VERDE » 


Para informações pode dirigir-se ao seu Agente de Viagens 


R. Mousinho da Silveira 
52-1.,0 
TELEF. 3 = PORTO 


RIO DE JANEIRO — SANTOS — MONTEVIDEU e BUENOS AIRES 


Recebe passageiros (em 3.º Classe e Classe Turística) para 


LA GUAYRA e CURAÇAO (via Funchal) 


(Recebe passageiros em 2.º Classe a Esc. 8.012$00 e 5.º Classe) 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Iostalações BlóLipicas 
Instalações do Água 


Alheiras ADELINA | 


Salsichas frescas 
Mannel Gamelas 


R. João Mendonça 


AVEIRO 


CASA DOS CONSERTOS 


ce Maximiano Vinagre 
Ex-empregado da Firma V.º de Ricardo M. da Costa 


25 ano de prática no fabrico e con- 
sertos de Fogões—Chaves de todos 
os modelos e para automóveis. 
Conserta e modifica Fechaduras. 
Serralharia para Construção Civil 


Largo do Rossio, 38 — AVEIRO 


(Junto ao Ferrador) 


Vende - se 


Um prédio novo, grande, 
destinado a habitação e co- 
mércio, com bom rendimen- 
to, sito na Rua Almirante 
Cândido dos Reis. 


Nesta Redacção se in- 


forma. 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de rá 
dios, atensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete. 


Assistência técnica grátis a rádios «Tele- 
funken», A. E. G., Philips e Schaub. 


Venda de material de rádio. Descontos 
aos amadores. 


Ao. Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Mercenria 


Fenezo) — Telef, 759— AVEIRO 


E PR 


Federação dos Gré- 
mios da Lavoura 
da Beira Litoral 


No dia 31 de Outubro findo, 
reuniu, no salão nobre do Gré- 
mio do Comércio de Aveiro, a 
Federação dos Grémios da La- 
voura da Beira-Litoral, sob a 
presidência do sr. Eng.º João 
Ventura da Cruz, director da IV 
Brigada Técnica, ladeado pelos 
srs. D. Manuel de Almeida, e 
Vasconcelos, Presidente do Gré- 
mio da Lavoura de Coimbra, e 
Vice-presidentes da Federação 
dos Grémios da Lavoura da 
Beira Litoral, Dr. Froncisco Fer- 
reira Neves, Presidente do Gré- 
mio de Aveiro e Ilhavo; Eng.º 
Américo Pires de Lima, do Mi- 
nistério da Economia, e José 
Monteiro Júnior, Presidente do 
Grémio de Pombal. 

O sr. Dr. Ferreira Neves sau- 
dou o sr. Presidente em nome 
da Comissão Administrativa do 
Grémio de Áveiro e Ilhavo e 
apresentou cumprimentos aos 
presidentes dos grémios. O sr. 
Presidente agradeceu as sauda- 
ções que lhe foram endereçados. 

Foram tratados os seguintes 
assuntos: o) — Actividade do 
movimento de coordenação dos 
grémios da Lavoura; b) — Re- 
modelação do Boletim « Pela 
Terra»; c)—O regimem da 
nova campanha oleicola; d)— 
Dificuldades de comercialização 
do arroz da presente campa- 
nha e o condicionamento em 
estudo para a campanha de 
1956; e)—Preços dos adu- 
bos; f) — Dificuldades de co- 
locação de milho nos celeiros 
da F. N. P. T.; 8) — Necesi- 
sidade de uma escola de prá- 
ticos agrícolas na Beira Litoral ; 
h)— Importação de batata- 
-semente para a próxima cam- 
panha, 

A discussão destes assuntos 
decorreu com a maior elevação 
e interesse, tendo-se tomado 
importantes resoluções, 

Entre a sessão de manhã e 
a da tarde, os assistentes reu- 
niram-se num almoço de con- 
fraternização no restaurante 
Galo d'Ouro. 

À esta reunião comparece- 
ram representantes dos grémios 
da Lavoura de A'gueda, Alber- 
garia-a-Velha, Anadia, Alvaiá- 
zere, Meião, Arganil, Aveiro e 
llhavo, Bunheiro e Murtosa, 
Contanhede e Mira, Coimbra, 
Condeixa-a-Nova e Penela, Es- 
tarreja, Figueira da Foz, Figuei- 
ró dos Vinhos e Castanheira de 
Pera, Gois, Lousã, Mealhada, 
Miranda do Corvo, Montemor-o- 
Velho, Olivaira de Azeméis, Oli- 
veira do Bairro, Ovar, Pedrogão 
Grande, Penacova e Poiares, 
Pombal, Sever do Vouga, Soure 
e Vagos. 


Berta Espanha 


Médica 
Clínica goral ——————— 
de Senhoras e Crianças 
Todos os dias, das 9 às 11 e das 3 às 7 horas 


Av. Dr. L, Peixinho, 232-2,0º 
TELEF. 675 AVEIRO 
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— CAVES ALIANÇA — 


Espumantes Naturais 


Dinhos de Mesa 


Dicores x Brandies 


| Sancainos - PORTUGAL 


«“... tantos espadas formidáveis !» 


=—— 6screvo para ti... 


Ele parou junto de um monte de sal. Olhou-o de alto abaixo e 
aferiu-lhe a vida terrena — alguma coisa que se desfaz... que acaba 
por desaparecer aos olhos do palpável. 

Meditou... E, encostado agora ao tal monte, ouviu o solilóquio 
do próprio sal: « Donde vim? — Da água. Para que vim? — Para servir 


— Para onde vou? — Para a água», 


Continuou depois pela estrada fora, à tardinha, e os seus pensa- 
mentos misturavam-se com a inquietação das águas da Ria. O sol de- 
clinava e ele sentou-se a pensar nas suas ambições, nos seus sonhos, 
nas fantasias que ele classificava de « coisas que podiam acontecer » — 
se tudo não estivesse a perverter-se pelo egoismo. 

Voltou-se para a estrada e quis chamar-se injusto, exigente, senti- 
mentalista, mas... lá vinha outro dos «tantos espadas formidáveis », 
uma «lambretta», um descapotável, sôfregame-nte, ligeiros... e sentiu-se, 
de novo, ansioso por vero que hevia. Mas continuou a sua marcha a pé 

Mais outro monte de sal! Outra vez a teimosa meditação! De 
novo as águas da Ria e, lá longe, a vela feliz do moliceiro esbelto e 
donairoso na sua pobreza-rica, rica em simplicidade e resignação. O 
moliço, a proa elegante, o homem queimado, as calças remendadas, a 
vara incansável e o leme pacífico — tudo e todos conformados!... 

Estava ele mergulhado nestes pensamentos quando alguém lhe 
bateu no ombro. Era um amigo. Conversaram. E depois de demorada 
troca de impressões, pergunta-lhe o amigo: 

— Por que estás insatisfeito ? 

Ele respondeu: 

— Irritam-me os «ares importantes » desta gente refastelada nos es- 
tofos de « tantos espadas formidáveis». - Passam e olham sem ver. Só 
sentem que vão confortâvelmente e põem o braço de fora, um tanto 
saturados da posição preguiçosa. 

—E como querias tu que procedessem ? 

— Queria que escutassem as falas que eu ouvi há pouco a um 
monte de sal e queria que não abusassem dos « óculos escuros». Cada 
vez se vê meinosecada vez se corre mais. Olha, lá vaium desses formi- 
dúáveis... E este leva «chauffeur». Parece que vai parar, 

Parou, efectivamente, E ele continuou: 

— Repara, ninguém se mexe!... O «chauffeur» deve desbarretar-se 
primeiro (se se curva até nos joelhos não sei) eir de volta abrir a 
porta... E quase sempre assim!... Mas será na realidade gente «im- 
portante»? Pergunto: —Quem sabe se o alguém não estará, precisa- 
mente, no «chauffeur» ? Pelo menos admito que tenha escutado a «medi- 
tação » do sal que se interrngava; «Pura que vim?» E ele, o «chauffeur», 
responder-se-á: Para servir... guiar... ir para a esquerda ou para a 
direita... para o Norte ou para o Sul. . eabrir a porta do espada 
formidável... 


Parece que te contei um conto. Mas que importa o gênero? To- 
ma-o como carta daquelas que alinhavo quando ESCREVO PARA TIL... 


Um abraço da 
Maria Norborta 


Regimento do arara 
ANUNCIO 


O Conselho Administrativo 
deste Regimento faz público 
que, no dia 29 do corrente, 
pelas 14,30 horas, na Sala das 
Sessões do mesmo Conselho 
Administrativo, há-de proceder- 
-se à arrematação, em hasta 
pública, dos estrumes produzi- 
dos pelos solipedes deste Regi- 
mento e adidos, durante o ano 
económico de 1956. 

Às propostas, feitas em papel 
selado da taxa em vigor, serão 
entregues na Secretaria do Con- 
selho Administrativo, em sobres- 
crito fechado e lacrado na oca- 
sião da abertura da praça, 
acompanhadas da quantia de 
100$00 (cem escudos), e recibo 
da contribuição “industrial ou 
predial, ou atestado de estar 
inscrito no Grémio da Lovoura. 

Na referida Secretaria fa- 
cultar-se-à, todos os dias úteis, 
das 10 às 17 horas, a leitura 
do respectivo Caderno de En- 
cargos, do Regulamento para 
a Formação de Contratos em 
Matéria de Administração Mili- 


Boia Q Irmão, L.'! 


Fundição de FERRO e BRONZE 
CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 
OFICINAS ESPECIALIZADAS 


em máquinas para a 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


Cais do Paraíso Tetets. ( 


tar, de 16 de Novembrode 1905, 
bem como se prestarão quais- 
quer esclarecimentos precisos. 


Quartel em Aveiro, 3 de No- 
vembro de 1955. 

O Chefe da Contabilidade, 
Jorge Feurly Magalhães 
Caldas 
Capitão do S. A. M. 


INACREDITÁVELI... 
Peúgas de NYLON 
para homem a 12$50 

Só no MALHA IDEAL 


Rua Conselheiro Luis de Magalhães n.º 29-A 
(Junto à Foto Resende ) 


Rua Di- 
reita, 29 


UM NOME QUE É UMA GARANTIA NICIRO 


Deixe-se de experiências... 
Se quer realmente um BOM RETRATO, procure 
um artista de reconhecidos méritos  — 


Escrit. — 146 


Resid — 466) AVEIRO 


PREFIRA 


a 


Casa das Utilidades 


Leilão de penhores 


Calta Geral de Depósitos, Cródito 
8 Previdência 


Casa de Crédito Popular 
Agência n.º 45 


AVEIRO 


Avisam-se os mutuários 
que no dia 9 de Janeiro 
PROXIMO FUTURO, pelas 
I4 horas, se procederá na 
Filial do Porto ao leilão de 
penhores cujos contratos 
tenham o pagamento de ju- 
ros em atraso mais de três 
meses. 

A Agência receberá juros 
em divida até ao dia 8 do 
referido mês. 


Repartição da Casa de 
Crédito Popular, em 3 de 
Novembro de 1955. 


O Chefe de Repartição 
(a) Carlos Mendonça 


. 
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e et mm mm 


Campeonato Distrital 


O terceiro golo foi obra de 
Calícchio e lucilou aos 40 mi- 
nutos. Apossando-se da bola 
sobre o lado direito, descambou 
para a, esquerda, fintou' com o 
corpo um defesa que apareceu 
a barrar-lhe o caminho e, de- 
pois de inflectir em direcção 
ao corredor central, desferiu o 
ríemate, rasteiro, para o melhor 
stio. 

Três minutos antes do inter- 
valo, Mateus, que brilhou nesta 
tarde sem sol, voltou a marcar. 
Passos executou um centro, 
Belo falhou o remate e a bola 
prosseguiu a «caminhada» para 
a esquerdo. Mateus, atento e 
veloz, foi ao encontro dela, 
acabando por a mandar, com 
decisão, para o fundo das re- 
des. 

Cinco minutos após o des- 
canso, os arrifanenses delinea- 
ram uma incursão. Ribau e 
Valdemar embrulharam-se com 
a bola, mas o visitante levou a 
melhor. Magalhães, aperceben- 
do-se do perigo, saíu das bali- 
zas. Em vão, todavia, porque 
Valdemar, evitando o guarda- 
-redes, atirou a contar. 

Belo foi autor do golo se- 
guinte, marcado havia 63 mi- 
nutos de jogo. O avançado- 
-centro, servido por Calicchio, 
amorteceu a bola com um dos 
pés e com o outro não... per- 
doou, 

Minuto único volvido, Vir- 
gílio apontou um livre. Amadeu 
repeliu o esférico mas o extre- 
mo Mateus acorreu na devida 
altura e obteve o sexto golo. 

O sétimo foi de exclusivo 
«fabrico» argentino. Preparação 
superior de Calícchio e finali- 
zação do mesmo nível por parte 
de Belo, que driblou um adver- 
sário, deixando-o especado no 
terreno, Havia 68 minutos de 
futebol. 

A oitava bola como que 
consistiu numo retribuição de 
Belo ao seu compatriota Calie- 
chio. Com efeito, aos 85 minu- 
tos, o avançado-centro recebeu 
passe de defesa, «sprintou» um 
pouco e serviu o interior-direito. 
O remate deste não tardou, 
com conseguências irremediá- 
veis para os visitantes. 

Quondo o público já aban- 
donava a bancada, Calícchio, 
mais umo vez, bateu Amadeu, 
fazendo passar a bolo por cima 
da cabeça do guardião, algo 
adiantado na zona à sua guarda. 


Resultado final: 9-1. 


Não ilude o resultado. Os bei- 
ramarenses jâmais sentiram quais- 
quer dificuldades ante a equipa 
de Arrifana, mais leve, menos pre- 

arada fisicamente e, para cúmulo, 
inferiorizada sob o ponto de vista 
numérico quase desde início, pois 
Armando magoou-se e saiu para 
não regressar, Já de si normal- 
mente superior, o Beira-Mar viu, 
de tal guisa, certos factores ali- 
nharem inesperadamente a seu 
lado... 

Enquanto o folego não estava 
«beliscadó»,o Arrifanense barrou 
aos loceis, a golpes sucessivos de 
energia, o caminho das balizas. 
Depois, a equipa foi soçobrando 
até se afundar, por esgotamento, 
na última meia hora. Perfeitamente 
humano e, logo, compreensível... 
Releve-se, todavia, sem constran- 
gimento, antes com prazer, a abne- 
gação e o aprumo que a turma 
visitante alardeou. Perdeu por 
muitos golos? Exacto,.. Mas 
poder-se-á também acrescentar 


da i Divisão 


que ganhou simpatias por muitos 
motivos. 

O Beira-Mar dominou constan- 
temente, sob o prisma técnico e 
territorial, Mesmo assim, alguns 
dos seus jogadores «agarraram- 
-se» demais à bola do que aconse- 
lhava o terreno abeberado de 
água, cheio de «espelhos de 
água»... 

Dos visitantes, todos lutaram 
com afinco. A defesa mostrou-se 
corajosa e entre os atacantes 
existe habilidade. Os médios tra- 
balharam sem desfalecimento. Mas 
numa tarde como a de domingo 
não eram possíveis cintilações.. . 

Os aveirenses viram tudo faci- 
litado. Magalhães sofreu um golo 
irremediável; os defesas actuaram 
sem sobressaltos; a formação mé- 
dia continua, pelo menos em 
dados encontros, a ser «rainha» 
no terreno. Dos avançados, alu- 
da-se a Mateus, que marcou nada 
menos de quatro bolas. Para as 
lograr, o «caluniado» extremo de 
Aveiro teve de surgir no momento 
preciso... Aguarde-se novo exame 
de «Ninguém», que desta vez vol- 
tou a ser alguém! Entretanto, in- 
centivem-se os futebolistas vitimas 
de censuras sistemáticas e mor- 
dazes, fautoras de complexos de 
inferioridade, arrasantes, destru- 
tivas, 

Dois pormenores curiosos da 
partida, dignos implicitamente de 
registo: Calícchio voltou a saber 
como se fazem golos, mas ainda 
assim desperdiçou um na alyo- 
rada do encontro. Por seu turno, 
Auleta, médio que se habituou a 
desfeitear os guardas-redes, es- 
teve à beirinha de fazer o gosto 
ao pé. Marcou um livre, a bola 
foi à madeira, acabando, todavia, 
por ressaltar, qual taínha nas 
aguas plácidas da ria. para fora do 
rectângulo. 

Arbitragem criteriosa, sem a 
mácula de erros assinaláveis. A 
não ser a validação de um dos 
derradeiros golos, que nos pare- 
ceu precedido de deslocação. 


Depoem os três «capitães» 


O público, que logicamente não 
se dispensa de emitir opiniões, 
gosta também de saber o que 
pensam jogadores e árbitro. 

No intuito de servir os leitores, 
buscámos, desta feita, escutar os 
três «capitães»: Virgílio, do Beira- 
-Mar; Quirino, do Arrifanense; e 
Edmundo Carvalho, na sua quali- 
dade de juiz de campo. Ou não 
será o árbitro legítimo capitão da 
equipa orientadora do jogo?! 
Mas transmitamos os depoimen- 
tos... 


Virgílio : — Não se jogou bem. 
O piso lamacento tal não permitiu. 
O resultado, porém, é de aceitar, 
porquanto, se marcámos algumas 
bolas de certo modo consentidas, 
perdemos, por manifesta infelici- 
dade, uns tantos golos por assim 
dizer inevitáveis. 

O adversário, muito correcto, 
aceitou a derrota desportivamente 
e ao árbitro não se depararam di- 
ficuldades. 


Quirino: — Acho justa a vitó- 
ria do Beira-Mar. É de facto uma 
boa equipa, onde abundam os va- 
lores individuais. 

O campo, pesado, exigia de nós 
uma preparação que não temos. 


s POR 


CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 12 


A dos aveirenses é irrecusâvel- 
mente superior. Além disso, sen- 
timos os efeitos de actuar só com 
dez jogadores, por ocasional le- 
sionamento de Armando, logo nos 
começos da partida. 

Não gostei da arbitragem, por 
deficientemente auxiliada pelos 
fiscais de linha. Três dos golos 
validados foram obtidos «fora de 
jogo»... 


Edmundo Carvalho: — Tenho 
pouca queda para falar, talvez 
mesmo aversão... Mas, já que 
insiste, sempre direi que não senti 
dificuldades, apesar do péssimo 
estado do terreno, propiciador de 
choques. 

Os jogadores, mercê da sua 
correcção, ajudaram-me preciosa- 
mente. 


Oliveirense — Águeda. . . 6-1 
Lusitânia — Ovarense. . . 1-1 
Felrense — Cucujães . . . 3-1 
Lamas — Pejão . .... 41 


Afora o empate «ganho» pela 
Ovarense em Lourosa — e escre- 
vemos assim porque o Lusitânia, 
no seu campo, ainda não cedera 
um único ponto — todos os outros 
resultudos impressionam apenas 
mediocremente. Triunfaram, com 
efeito, as equipas actualmente me- 
lhor situadas na tabela e que, por 
sinal, usufruiam ainda a vantagem 
inestimável de receber o adver- 
sário. 

Poderá retorquir-se que as vi- 
tórias do Oliveirense e do Lamas 
adquiriram demasiada expressão 
se bem quisermos analisar as pos- 
sibilidades normais dos antagonis- 
tas. A verdade, porém, é que se 
trata de futebol e que o futebol se 
jogou no pretérito domingo em 
terrenos enchurcados, mais propí- 
cios às características de umas 
equipas do que de outras. 


Clubes JJ. VE D FCP 
Oliveirense. 8/6 11 34-14 13 
Beira-Mar . 8 52 1.27-6 12 
Feirense.» B 4.2 2-16-15 10 
Lusitânia. . 841 3 14-21 9 
lamas... 8 4.13 23-15 9 
Ovarense . 8 22 4 14-18 6 
Arrifanense. 7 3 0 4 10-19 6 
Pejão . wo 8 241,5 17-23 5 
Cucujãões. . 8 21 5 9-21 3 
R. Agueda, 7 11 5 12-24 3 


Os dois da vanguarda e os dois 
últimos continuam de «pedra e 
cal» em semelhantes lugares. À 
meio do quadro verificaram-se ... 
contradanças. O Feirense deixou 
a companhia do Lusitânia, que foi 
alcançado pelo rival e vizinho La- 
mas. No que respeita ao Ovarense, 
ultrapassou o Pejão, Pedoridenses 
e arrifanenses, havendo «ficado 
em branco » na oitava jornada, são 
presentemente os penúltimos da 
classificação geral. 
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Beira-Mar—Oliveirense, jogo de sensação 


Os treinadores das equipas — Galicchio 6 João Almeldi- 


nha — falam-nos do 


Quase se torna supérfluo refe- 
rir que um Beira-Mar — Oliveiren- 
se é guloseima invariâvelmente es- 
perada com sofreguidão. Equipas 
rivais, da mesma igualha, represen- 
tativas de clubes com pergaminhos, 
voltam a defrontar-se amanhã. 

Para que a espectativa fosse 
maior, a modos de excepcional, 
avulta um pormenor novo, inde- 
pendentemente de ambas aspira- 
rem ao título: correm, «sprintam », 
à frente da classificação, num 
emotivo ombro-a-ombro. Efectiva- 
mente, um só ponto separa os 
grandes adversários de amanhã — 
grandes adversários que suberão 
por certo oferecer ao grande pú- 
blico um grande encontro. 

Saber o que baila, acerca do 
jogo, no espírito dos dois treina- 
dores, não deixaria de interessar 
os desportistas, E se bem o cuida- 
mos, melhor o pusemos em prática. 

Um telefonema para Azeméis e 
João Almeidinha, prestigioso jo- 
gador que foi do Estoril, dispôs-se 
amavelmente a ser interrogado. 

— Pelo que lhe toca, que pen- 
sa sobre o jogo? 

— Que vamos fazer tudo no 
sentido de alcançarmos um bom 
resultado. Não ignoro que os avei- 
renses possuem uma excelente 
equipa e julgo-os mesmo capazes 
de chegarem ao titulo... 

—Tem esperança de que os 
seus pupilos consigam um resulta- 
do favorável? 


encontro é arriscam um vaticínio 


— Sim, admito o empate a duas 
bolas. 

E sem se interromper: 

— Mas, se houver um vencedor, 
que vença o que jogar melhor. 

Agradecemos ao antigo treina- 
dor do Académico de Viseu, do 
Almada e do Chaves a atenção 
que nos dispensara e uma voz fe- 
minina, « infiltrando-se», anunciou 
entretanto o fim do período tele- 
fónico. 

Também não foi difícil contac- 
tar com Calicchio. O argentino, 
que fulgurou como jogador nos 
rectângulos da Europa é da Amé- 
rica do Sul, acedeu gostosamente 
ao nosso pedido. 

— Vai ser um desafio de ner- 
vos, vibrantíssimo, Não se trata 
apenas — prosseguiu —de uma es- 
pécie de «derby» distrital, trata-se 
de uma partida entre o primeiro e 
o segundo da classificação. 

Uma pausa e o nóvel treinador 
retoma o fio das suas cogitações: 

— Vamos jogar com a maior 
correcção e com o já peculiar en- 
tusiasmo. 

— Quem vencerá? 

— O Beira-Mar, por «três o 
cuatro a uno». 

E, proferido o vaticínio, sor- 
ridentemente abalou .. 


Como se infere, Calicchio e 
Almeidinha não estão de acordo, 
Mas já não tarda que vejamos 
quem tinha, afinal, razão... 


>>>» me 


Em torno 


Uma nota de graça 


Pelos vistos, a «Loja das Meias» 


do encontro 


resolveu 


oferecer prémios a quem acertasse com os resulta- 


dos do Beira-Mar. 


No último domingo, quando os aveirenses obti- 
veram o sétimo golo, o gerente do estabelecimento, 
nosso amigo, respirou fundo... 

Intrigados, interrogámo-lo : 


— Que é isso? 
— Nada... 


E, após brevíssimo silêncio: 

— Recebi alguns centos de boletins vaticinando 
6-1 como desfecho do jogo e estava a ver que nem 
toda a mercadoria que tenho em armazém chegaria 


para os prémios... 


Xadrês de Notícias 


(9) professor Joaquim Ribeiro da 

Costa, diplomado pelo T. N. 
E. F., assumiu, no dia 28 de Ou- 
tubro findo, as funções de pre- 
parador físico dos atletas do 
Clube dos Galitos, 


* 


A Associação de Basquetebol de 
Aveiro castigou com 8 dias de suspensão 
António Maria da Silva, do Illiabum, e 


Aveiro e o «Nacional» da Il Divisão 


Tangencial vitória do Sanjoanense... 
Tangencial derrota do Espinho... 


Os clubes que desfraldam a bandeira 
rubro-bronca do futebol aveirense no 
«Nacional» da Il Divisão bem merecem 
dos desportistas do distrito. Honrando-se, 
prestigiam simultaneamente a região. 


O quarto lugor dos sanjoanenses 
proclama a valia do turná «alvi-negra>. 
A" sua retaguarda encontra-se um deze- 
na inteira de equipas, muitas delas com 
marcante passado. 


Quase o mesmo se poderá afirmar 
dos «negro-brencos» da fascinante Costa 
Verde. Entre os dois representontes da 


nossa região está agora o Vitória de 
Guimarães. Tal qual se deduz, são sex- 
tos na tabela os espinhenses. 

Contra o Vianense, e em função do 
que jogou na segunda parte, não mere- 
cia perder o Sporting (4-3). Os Sanjoa- 
nenses, ante os cotados vimoranenses (1-0), 
foram mais felizes, Se aqueles, portanto, 
sucumbiram pelo tangente, estes pela 
tangente ganharam. Semelhantes resul- 
tados explicam uma coisa, gritam esta 
singela verdade: vencedores ou venci- 
dos, os futebolistas do distrito lutaram 
ardorosamente, admirâvelmente. 


Carlos Tavares, do União, de Aguada de 
Baixo. 


* 


POR comportamento grosseiro, 

a A. F. de Aveiro castigou 
José Ferreira de Carvalho, do 
Cucujães, inibindo-o de jogar 
um encontro oficial. 


* 


António Varelas Graça, que de- 
fendeu as cores do Clube dos 
Galitos e fez parte da selecção de 
basquetebol de Aveiro, acaba de 
ser transferido para o Illiabum, 


x 


Quando na noite de sábado últi- 

mo regressavam à sua terra, 
os jogadores de basquetebol do 
C. D. de Estarreja — que se ha- 
piam deslocado a Ílhavo e, por 
virtude do mau tempo, não che 
garam a defrontar o lIiltiabum — 
sofreram um aparatoso acidente 
de viação, felizmente sem conse- 
quências lamentáveis. 


x 


os assaz conhecidos basquete- 

bolistas do Recreio de A'gue- 
da, Elio dos Santos e José Lemos, 
foram transferidos pera o Anadia, 
pelo qual já alinharam em Aguada 
de Baixo. 


Cartaz 


CAMPEONATOS REGIONAIS 


BASQUETEBOL 
Hoje — Galitos - liliahum 
Estarreja-R. Artístico 
Anadia - Sangalhos 
Ancas - União 
Quarta-feira : 
iliabum - Estarreja 
FUTEBOL 
Amanhã — 1.º DIVISÃO 
Ovarense -R. A'gueda 
Arrifanense - Lamas 
Pejão - Cucujães 
Beira-Mar - Olivelrense 
Lusitânia - Feirense 
RESERVAS 
Belra-Mar — Ollvelrense 
Ovarense — R. Águeda 
Espinho — Pejão 
JUNIORES 
Olivelrense - Lamas 
Lusitânia-Sanjoanense 
R. A'gueda-Belra-Mar 
Espinho - Ovarense 


- da semana — 


Es dd 
COVULGES 


FAZEM ANOS: 


Hoje — Os filhos do falecido sr, 
João Vieira, Manuel Alberto e Antó- 
nio Júlio Gamelas Simões Vieira. 


Amanhã — O sr. Mário de Melo e 
Silva, tuncionário da J. N. P. P. nesta 
cidade; e o 1.º Sorgento da Armada, 
sr. Manuel Andrade de Carvalho. 


Em 14— A srº D. Ausendo Testa ; 
e a menina Maria José de Figueiredo 
Soares, filha do sr. Zeferino Augusto 
Sogres. 


Em 15— À sr.º D, Olimpio Ferreira 
dos Santos, esposa do sr: João dos 
Santos; a sr.º D. Ester do Amorol Pe- 
reira, esposa do nosso assinante n.º 1, 
sr. Severiano Pereira. 


Em tó Os srs. João Mota e An- 
tónio Dinis, ausente no Congo Belga; 
e as meninos Moria Eneida Lopes 
Brites e Branco Clara Aguolusa de 
Sousa Rebocho, filhos, respectivamente, 
dos srs. Alferes João Boptisto do Ama- 
rol Brites e Carlos Eugénio Correia de 
Souso Rebocho. 


Em 17 — A sr.º D. Clotilde Correia 
e Silva, esposa do sr. Tenente Nativi- 
dade e Silva; e o sr. Mojor Evange- 
lista de Oliveira Barreto. 


Em 18— A sr.º D. Maria de Lour 
des Corvalho Costa, esposa do Chete 
do Secretaria da Direcção de Estradas 
do Distrito de Faro, o oveirense sr. 
Joaquim da Costa; e o menino Maria 
Tereso Pereira Compos Amorim, tilhao 
do sr. Joaquim Adriano de Almeida de 
Campos Amorim. 


Em gozo de licença, encontra-se en- 
tre nós o aveirense sr. Dr, Carlos Pericão 
de Almeida, Consul de Portugal em Go- 
temburgo ( Suécia). 


Casamento 


No último sábado, realizou - se, na 
igreja paroquial de Esgueira, o casamen- 
to da sr.º D. Maria Graciete Pereira de 
Pinho, filha da sr.º D. Dalila Pereira de 
Pinho e do sr. Joaquim de Pinho, com o 
sr. João Rodrigues dos Santos, filho da 
sr.9 D. Virgínia Rodrigues Soares Pinto e 
do sr. José dos Santos Martinho. 

Foram padrinhes, por parte da noiva, 
a sr. D. Maria do Resgate França Men- 
des e o sr. Dr. Armando Simões; e, por 
parte do noivo, a sr.º D. Ana Rodrigues 
da Rocha Matos e o sr. Manuel Rodri- 
gues Matos Valério. 

hos numerosos convidados foi ser- 
vido um finíssimo copo de água na 
Casa do Povo. 

Áos noivos, que partiram em viagem 
de núpcias para o Sul, desejamos as 
maiores felicidades. 


ARQOVIVO 


DO DISTRITO DE 


AV EIRO 


Recebemos o último nú- 
mero desta publicação, refe- 
rente aos três primeiros me- 
ses de 1955. 

O sumário é o seguinte: 


José Tavares, O novo edi- 
fício do Liceu de Aveiro. 
Eduardo Costa, Algumas 
notas e correcções. 
Francisco Ferreira Neves 
e Luís da Gama, Geneulogia 
de famílias nobres aveiren- 
ses. 
P.º Pereira da Costa, Sub- 
sídios para a história da 
indústria vidreira no conce- 
lho de Oliveira de Azeméis 
— Casa e fábrica do Covo 
Bibliografia. 


Guarda-livros 


oferece-se em regimen livre 
para a cidade ou arredores 
Informa esta Redacção. 
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Para o Ultramar 


Pora Lisboa, donde emborcarão 
para Luanda, partirem na sexta-feira, 
o srº D, Benedito Vieiro Decrook e 
seu tilho, o sr. Augusto Vieira Decroock. 

Agradecendo os cumprimentos de 
despedida que o sr. Augusto Decroock 
teve a omabilidode de apresentar 
nesta Redocção, desejomos-lhe, e o 
suo extremosa mõe, uma boa-viagem 
e as maiores felicidades 


DOENTES : 


O Temestado de coma o sro D. 
Angélico Vilhena Ribeiro, nosso con- 
terrâneo residente no Porto, 


O No modrugodo de segundo-tei- 
ra última, toi operado de urgência no 
Hospital da Santa Casa o Rev.º Alirio 
Gomes de Melo, Protessor do Seminá- 
rio Diocesano de Santa Joana. 

À operação decorreu normalmente 

e o enfermo encontra-se melhor. 
A ambos desejamos um pron- 
to e completo restabelecimento 
CAs Com Quintal 
== em EIXO 


VENDE-SE ou ALUGA SE 


2 andares com 15 divi- 
sões, sotão dividido, cave, ga- 
ragem, água canalizada na 
casa e quintal, elevada por 
bomba eléctrica. 

Informa: Gervásio Ale- 
luia -AVEIRO. 


Fernando Moreira Lopes 


Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRINNÇAS — PUERICULTURA 
- Clínica Geral 
Residência : 
Av, Dr. L. Peixinho, 179-1.º — Telef. 387 


Consultório: 

R. José Estêvão, 39 — Telef. 79 
Consultas das 1 às 13 e das 15 às 19 h, 
-AvZIRO 


Mm. 


VIAJE PARA 
| 
| 


| 
LARALAS 


= 4 


Manuel Granjeia 


ADVOGADO 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 4 
Trav. do Mercado, 5-1.º Esq.o 


Telef. 556 
—— AVEIRO — 


A LUSITANIA — AVEIRO 


Tipografia—Encadernação 
RUA DE HOMEM CRISTO 
—— Antiga Rua da Fábrica — 


e. L. 


CAPITAL: 10.000.000$00 


Rua de Goimbra — Praça de Luís Cipriano 
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Super Condtellation 


LINEA AEROPOSTAL YENEZOLANA 
Escritórios: R. Rodrigues Sampaio, 132- A 


CONSULTE O GSGEU AGENTE 


nos maravilhosos 


da LAN 


Telefone 47540 


LISBOA 


PORTUGAL. BR. de Coimbra, 4- AVEIRO 


—————— Telefone 276 


—— CONSULTÓRIO MÉDICO — 
DR. VICTOR REGALA 


Com o internato Geral e Complementar de Cirurgia 
dos Hospitais Civis de Lisboa « Médico do Hos- 
En pital da Misericórdia, 


CLÍNICA GERAL «+ OPERAÇÕES 
CONSULTAS-2S 4% e G%-—às 16 h. 


” DR. ATAÍDE E CORGA 


Médico do Hospital da Misericórdia 
CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS-2m 4º e 6%-às 14h. 


DR. CRUZ NETO 


CLÍNICA GE AL 
CONSULTAS-S= 5.º e Sáb,—às 16 h. 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-,º D— AVEIRO 


Telefone 560 p. f. 


E ue 
12-1155 — Litoral: 


Abertura das aulas 
no Seminário 


Como oportunamente re- 
ferimos, realizou-se, no últi- 
mo Domingo, no Seminário 
Diocesano de Santa Joana, 
a abertura do novo ano lec- 


vo. 

Presidiu à cerimónia o se- 
nhor D. João Evangelista de 
Lima Vidal, Arcebispo-Bispo 
de Aveiro, ladeado pelos se- 
nhores Dr. Fernando Mar- 
ques, Governador Civil subs- 
tituto, em representação do 
Chefe do Distrito; Dr. Álvaro 
Sampaio, Presidente da Cá- 
mara Municipal de Aveiro; 
Tenente Lobão Ferreira, em 
representação do Comando 
Militar; Dr. José Pereira Ta- 
vares, Reitor do Liceu Nacio- 
nal de Aveiro; P.º António 
Augusto de Oliveira e Pedro 
Grangeon Ribeiro Lopes, Pre- 
sidente Diocesano da Acção 
Católica. 

Aberta a sessão, usou 
em primeiro lugar da palavra 
Mons. Raúl Mira, Vigário- 
“Geral da Diocese e Reitor 
do Seminário, que saudou o 
venerando Prelado e fez um 
relato do que foi a vida do 
Seminário no passado ano 
lectivo. 

Em seguida, foram distri- 
buídos prémios aos alunos 
que mais se distinguiram, 
após o que o Reitor proferiu 
a Oração de Sapiência, a 
que deu o título Fundamento 
psicológico do «Homo reli- 
giosus», notável trabalho de 
filosofia em que apreciou as 
afirmações de De Jong, Gus- 
tave Tibon, Freud, Alain Ja- 
cob, Camus, Renan, Sartre 
e outros, tendo, no final, sido 
muito aplaudido. 

Ao encerrar a sessão, O 
sr. D. João Evangelista feli- 
citou o conferente e formu- 
lou os melhores votos pelas 
prosperidades daquele esta- 
belecimento de ensino cató- 
lico. 

Um coral, constituído por 
alunos do Seminário, fez-se 
ouvir em vários cânticos. 


Obras na Paroquial 
da Vera-Cruz 


O lastimoso estado em 
que se encontrava a igreja 
paroquial da Vera-Cruz le- 
vou o zeloso Pároco desta 
freguesia, Rev.º Manuel An- 
tónio Fernandes, auxiliado 
por um grupo de dedicados 
paroquianos, a -realizar ali 
algumas obras de urgência, 
entre elas a pavimentação da 
parte Norte e o arranjo do 
guarda-vento. Também foi 
adquirido um harmónio, im- 
prescindível às solenidades 
religiosas. A Comissão do 
Culto ficou individada. 

Não obstante, estas obras 
revelaram-se manifestamente 
insuficientes e houve que 
pensar seriamente num ar- 
ranjo total do templo e suas 
dependências, sob plano prê- 
viamente estudado. O orça- 
mento sobe a mais de 167 
contos. 

Para custear as despezas 


— que, aliás, serão comparti- 
cipadas—vão os paroquianos 
da Vera-Cruz contribuir com 
os seus donativos, a recolher 
pelas comissões nomeadas. 
Por absoluta falta de espaço, 
só no próximo número pode- 
remos publicar os respectivos 
nomes. 


Festas comemorativas 
do 13.º aniversário da 
Casa do Povo de Es- 
gueira 


No Salão de Festas da 
Casa do Povo de Esgueira, 
realizou-se na passada quar- 
ta-feira à noite, como anun- 
ciâmos, uma sessão solene 
comemorativa do seu 13.º ani- 
versário. Presidiu o sr. Dr. 
Francisco Guimarães, Gover- 
nador Civil do Distrito, la- 
deados pelos srs. Dr. Álvaro 
Sampaio, Presidente do Mu- 
nicípio; Coronel Diamantino 
do Amaral, Comandante Dis- 
trital da Legião Portuguesa; 
Dr. Fernando Marques, Pre- 
sidente da Comissão Conce- 
lhia da U. N.; Rev.º Albano 
Pimentel, Pároco da Fregue- 
sia; Dr. Matos Chaves, De- 
legado do 1. N. T. P.; João 
Lopes de Almeida, Presiden- 
te da Junta de Freguesia; 
Dr. Francisco Ferreira Neves 
e Dr. João Raposo, respecti- 


Camilo de Almeida 
Médico Especialista 


Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


—— Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 
Consultas: Todos os dias úteis, das 18 


às 19 horas 
hu. Dr. Lourenço Pelxinho, 110-1.º E, 
Telef. 158 AVEIRO 


Sábado, 12 de Novembrro de 1955 (às 21 horas) 
2 estreias sensacionais : 
para maiores de 13 anos 


Almas de Fogo 


em TECNICOLOR, com 
MAUREEN O HARA e 
ALEX NICOL 


Quinta-feira, 17 (às 21 h.) 
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vamente Presidentes dos Gré- 
mios da Lavoura e do Co- 
mércio. 

Usou da palavra, em pri- 
meiro lugar, o sr. Dr. Gui- 
lherme Fontes, Subdelegado 
do IL N. T. P. nesta cidade, 
que fez uma palestra sobre a 
natureza, constituição e fins 
das Casas do Povo, salien- 
tando a acção desenvolvida 
pelos dirigentes da de Es- 
gueira, a quem endereçou pa- 
lavras elogiosas, fazendo vo- 
tos para que continuem a le- 
vantar, cada vez mais alto, o 
nome daquela instituição. O 
Chefe do Distrito, por último, 
congratulando-se por ter pre- 
sidido à sessão e, depois de 
se referir também aos fins 
das. Casas do Povo, juntou o 
seu louvor ao do sr. Dr. Gui- 
lherme Fontes, fazendo votos 
para que a Casa do Povo de 
Esgueira continue a dar inte- 
gral cumprimento à função 
que lhe está determinada, a 
bem da freguesia a que per- 
tence. 

O Grupo Folclórico exi- 
biu-se depois em diversos nú- 
meros do seu vasto reportó- 
rio, com geral agrado. 


Faleceram: 


No dia 27 de Outubro — 
A srº D. Rosa dos Santos 
Barroca, da freguesia de 
Oliveirinha, casada com o 
sr. António da Costa Fra- 


goso. 

No dia 29— O sr. Antó- 
nio José de Morais, de 76 
anos, viúvo, lavrador, de 
Esgueira; e asrº D. Elvira 
de Jesus Lisboa Andrade, 
de 63 anos, viúva, das 
Quintas, Oliveirinha. 

No dia 31 — 4 sr.* D. Ma- 
tilde Rosa, "des76 anos, 
viúva, de Aveiro. 

No dia 53 do corrente — 
O sr. Jaime Ferreira Bal- 
cão, viúvo, comerciante. 
Contava 67 anos de idade e 
residia na Quinta do Picado; 
o sr. Manuel Lourenço, de 
87 anos, de Cacia, proprie- 
tário, viúvo de Maria Ro- 
drigues Teixeira; a sr* D. 
Maria da Rocha Cortesão, 
de 67 anos, de Nariz, viúva 


rats CINE-TEATRO AVENIDA aveiro 


Rua do Clube 
NE. 


de Manuel Feiteiro Novo; 
e o sr. José da Costa Cete, 
de 66 anos, de S. Bernardo, 
casado com a srº D. Maria 
Nanes de Oliveira. 

No dia 4— Com 80 anos 
e no estado de solteira, a 
srº D. Branca Flor. Era da 
freguesia da Vera-Cruz. 

No dia 7— A sr.º D. Ma- 
ria da Soledade, viúva de 
Albano Rodrigues Serrano 
de Sl anos, da freguesia de 
Esgueira; e o sr. Albano 
Ferreira Galego, de 79 anos, 
da Presa, casado com a 
srº D. Ana Nogueira da 
Costa. 

No dia 8— Em Esgueira, 
a sr.º D. Mariana Marques, 
de 72 anos, vinva de José 
Rodrigues da Maia; e, nas 
Quintãs, com 82 anos, o 
sr. José Nunes Maurício, 
viúvo de Gabriela de Jesus. 

No dia9— 4 srº D. Ma- 


ria Martins. Deixa viúvo o 
sr. Manuel de Azevedo Lo- 
pes, faleceu em Aradas e 
contava 70 anos de idade. 


A's famílias enlutadas 
os pêsames do Litoral 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A. R.L. 
Moagem de Cereais 


Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teles — MO AGENS 
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DE 


Telefone 41 


dos Galitos, 6 
IRA 


Despedida 


BENEDITA VIEIRA DE- 
CROOCK e seufilho AUGUS- 
TO VIEIRA DECROOCK, 
despedem-se, por este meio, 
de todas as pessoas suas ami- 
gas e conhecidas e oferecem 
os seus préstimos em Luanda 
( Angola). 


Aveiro, 10 de Novembro 
de 1955. 


Anúncio 


No dia 25 do corrente, 
pelas 10 horas, vai à praça, 
na Direcção de Finanças de 
Aveiro, um automóvel «Ford», 
por 5.000800. 


Precisa-se 


Empregado de 15 a 16 
anos, que dê boasreferências. 

De preferência que tenha 
alguma prática de malhas e 
miudezas. 

Nesta Redacção se in- 
forma. 


* ———— APRESENTA x 


Divisão Heróica 
com JOHN DEREK 
e MONA FREEMAN 


Uma extraordinária comédia francesa com DANNY ROBIN 


ELA :.: E EU 


O VALE DO DESTINO 
com GREGORY PECK 


(para maiores de 18 anos) 


UMA DAS MELHORES 


Domingo, 13 (às 15.30 e 21h.) 


PELÍCULAS DA TEMPORADA 


e GREER CARSON 


Quarta-feira, 16 
(às 21 horas) 


O sensacionalíssimo 
filme em Tecnicolor 


À Fuga do 
Forte Bravo 


WILLIAM 
HOLDEN 


ELEANOR 
PARKER 


para maiores de 
13 anos 


DES 
POR 
TOS 


Esc, de EUCLIDES VAZ —— Régl. no MUSEU DE AVEIRO 


Secção divigida por JOÃO SARABANDO 


factos relevantes 


41 anos de existência 
41 anos de glórias 


OMPLETOU ontem quarenta e um anos o Sporting Clube de 
C Espinho. À festiva data não podia merecer a nossa indi- 
ferença ... O «Litoral» não é apenas da cidade, mas 
de todo o Distrito. E, no Distrito, a agremiação da cosmopolita 
Costa Verde impõe-se, fulgura, ascende entre as de maior destaque. 
Ao longo de tão dilatado período, os atletas « alvi-negros » 
conquistaram inumeráveis triunfos, brilharam em terras de Portu- 
gal e Espanha, coleccionaram dezenas e dezenas de campeona- 
tos. Mas o que não pode sobretudo esquecer-se é que da sua 
» massa associativa têm saído sempre numerosos vultos que dão 
lustre ao desporto nacional: dirigentes, jornalistas e praticantes 
de renome 
Viveiro de notabilidades e força vivíssima ao serviço da 
cultura física, o Sporting não dignifica sômente Espinho, honra o 
Distrito inteiro—e as suas glórias são um pouco glórias de toda 
esta região beijada pela água. 


Clube dos Balilos 


* inegável que o Clube dos Galitos não envelhece. Os anos 

€ passam e a cinquentenária agremiação mostra-se pujante, 

dá mostras de perene mocidade, Abraçada com frequên- 

cia pelo Triunfo, não se deixa, todavia, opiar, não se deixa en- 

vaidecer... Encara-o com natural alegria, mas vai pensando 
sempre em fazer mais e melhor. 

Consciente de que só o método, e não a improvisação, 
será capoz de encurtar a senda que leva ao êxito, o Clube dos 
Galitos elaborou agora um bem estruturado plano de trabalhos. 

A basilar ginástica não foi esquecida. Pelo contrário, será 
alvo de merecido culto no seio da colectividade. Sócios e não 
sócios, todos os aveirenses em 
sumo, poderão ter ao seu dis- 
por um conceituado mestre de 
educação física. 

Julgamos supérfluo 


Colectividade que resolveu 
um fundamental problema 


enca- 


NET 


vz 


recer os benefícios da ginástica, 
Dispensamo-nos, por isso, de 
defender semelhante causa e 
limitamo-nos a desejar que os 
cursos do « Galitos » tenham a 
merecida frequência. 


boa assistência. 


Alves Barbosa 


Á bastantes anos já — que o tempo 
++ é o mais veloz dos «sprinters» 
—vimos um rapazinho tomar 
parte num Madrid-Porto e correr como 
experimentado campeão. Atentámos bem 
nele, no seu estilo fácil, na sua equili- 
brada figura de atleta, na sua máscara, 
onde transparecia inabalável «fome» 
de vitórias. Não podiam subsistir dúvi- 
das! Pegámos na « permanente» e ou- 
sómos um voficínio... 

Felizmente, não nos enganómos. Em 
breve, Alves Barbosa triunfaria e, com 
ele, o nosso ponto de visto. Desde en- 
tão, quem escreve estas linhas e o «gi- 
gante da estrada » ficaram conhecidos, 
simpatizantes, amigos ... 

Até hoje, só estivemos duas ou três 
vezes junto do ídolo de Sangalhos. Mas, 
paradoxalmente, entrevistámo-lo vinte ou 
trinta vezes .. em outros tantos momen- 
tos de glória ou de desilusão amarissi- 
ma. O telefone, como se depreende, 
tem constituído um vero traço de união... 
E foi desta feita ainda o telefone que 
nos auxiliou, permitindo registar, num 
ápice, feixe de curiosidades respeitontes 
ao campeão — à sua vida onde tumul- 
tuam, como na de qualquer mortal, pro- 
dígios, ambições, lágrimas e sonhos... 
Futilidades, ao fim e ao cabo? Talvez 
não... Traços, apenas alguns traços, 
do retrato de alguém que muito honrou 
já o desporto do distrito e o desporto de 
Portugal. 


* 


— Em quantos países ou grandes 
regiões competiu já ? 

— Em França, na Venezuela, Espa- 
nha, Moçambique, Brasil e Marrocos... 

— Ficou satisfeito com os triunfos ou 
com as magníficas classificações obti las? 

Alves Barbosa solta uma pequena 
gargalhada e exclama : 

— Então não havia de ficar? | 

— Treinando ou correndo, quantas 
léguas até hoje terá percorrido em bici- 
cleta ? 

— Nunca fiz semelhante cáleulo| 
Milhares delas. Com tempo, talvez pu- 
desse fazer as contas... 

—Qual a vitória que mais lhe agra- 
dou? 

—Todos 
veis... 

E garoe!handa: 

—Tolvez a da-antepenúltima Volta 
a Portugal... 

—E a derrota mais dolorosa ? 

Silêncio significativo, mutação de voz 
e, finalmente, esta resposta: 

—A da última Volta... 

—Disputará a próxima «grande ron- 
da» nacional? 

—Efeciuar-se-á ela no próximo ano? 

—Não sabemos, depois do que suce- 
deu... 

—Se a organizarem, concorrerei. To- 
marão mais adequadas providêncios... 

O «Tó», que personifica o bom hu- 
mor, responde. Mas como que foi subita- 
mente abandonado pela... alegria. Com- 
preendemos e... imprimimos novo rumo 
à conversa. 

— Quantos anos tem ? 

—Vinte e três, quose vinte e quatro 

—Quando principiou a correr? 

—&hos dezassete, 


os vitórias são agradá- 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO 


Em S. João da Madeira, os Galitos derrotaram 


inesperada e sensacionalmente os campeões 


SBANJOANENSE, 27 - GALITOS, 38 


Jogo no Pavilhão dos Desportos, em S. João da Madeira, com 


As equipas alinharam e marcaram : 


Num rápido «dize tu, dir 


« pedalará » a Volta à França? 


i eu», o grande ciclista do 


Sangalhos, que já coleccienou vitórias em três das cinco 


partes do mundo, 


alude a êxitos, 


predilecções «e 


insucessos «e ainda a umas tantas coisas que serão 


gratas aos 


—Como ciclista, sente-se velho? 


—Ainda nãol... Antes pelo con- 
trário. .. 

—Possui muitas admiradoras ? 

—&Algumas. .. 

—Escrevem-lhe ? 

—Algumas. .. 


O nosso interlocutor, que rira à per- 
gunia sobre a idade, mostrar-se-ia de- 
pois algo reticente... 


aveirenses ——— 


—&À «menina dos seus amores» sem 
ser, claro, a bicicleta... ? 

—Julgo que não dei ainda por ela... 

—Pensa em casar? 

— Seria ilógico que não pensasse... 

—Gosta mais das loiras ou das mo- 
renas? 

Ouvimos estrepitoso gargalhada e 
q... resposta: 


Continua na página 6 


FUTEB 


Campeonato Distrital da 1 Divisão 
BEIRA MAR, O — ARRIFANENSE, 1 


Chuva de 


BEIRA - MAR: Magalhães ; 
Ribau e Oliveira; Valente, Virgi- 
lio e Auleta; Passos, Caltcchio, 
Belo, Leite da Costa e Mateus. 


ARRIFANENSE : Amadeu; 
Mariano e Quirino; Astor, Oli- 
veira e Adriano; Valdema?* Ca- 
pela, Jordano, Armando e Fer- 
nando. 

Árbitro: Edmundo Carvalho. 

Fiscais de linha: Henrique 
Silva e Eduardo Marques. 

Jogo no Estádio de Mário 
Duarte. 


golos 


Ao intervolo; 4-0. 
Mateus foi o autor do 1.º 


numa 


OL 


(A 


q 


tarde diluviana 
golo. Centro de Passos, toque 
de Calicchio e remate impará- 
vel, a meia altura, do extremo 
beiramarense, jogo princi- 
piara 23 minutos antes. 


Dois minutos mais tarde, 
Valente, de longe, alvejou as 
balizas. O guarda-redes saltou 
com elasticidade, mas a bola, 
estorregadia, «escapuliu-se-lhe» 
das mãos. Foi então que sur- 
giu Mateus e executou vitorio- 
samente a recarga. 


Continua na página 9 


Comércio e Indústria Clube de 
Aveiro, que está denotando 

assinalável movimentação, tem 
já, na Rua dos Mercadores, a 
sua sede. 

A novel colectividade espera 
um decisivo apoio dos aveirenses 
e val dirigir-se-lhes em tal sen- 
tido. ” 


Corre que Carlos Vieira, a quem o 
Futebol Clube do Porto acaba de ceder 
a carta de desobriga, ingressará no Bei- 
ra-Mar, clubs em que iniciou a sua bri- 
lhante carreira futebolística. 

Conciuí na página 6 


SANJOANENSE- Nicolau (4), Tavares, Armando (2), 
Edmundo (14), Pinho (7), Augusto e Palmares. 


GALITOS — Bastos (6), Regala (2), Feliciano, Artur Fi- 
no (10), José Fino (12), Necas e Jeremias (8), 
Ao intervalo já os Galitos tinham a vantagem de 23-17. 


Demonstrando maior capacidade técnico-táctica, a equipa 
aveirense, melhor adaptada ao piso do «rink», obteve um excelente 
e merecido triunfo frente aos campeões regionais, 


Nos Galitos, que actuaram como um bloco, todos cumpriram. 


No Sanjoanense, apenas Edmundo e Tavares lutaram com garra, 


Continua na página 6 


ANO SEGUNDO — N.º 58 
Aveiro, 12 de Novembro de 1955 


O esforço físico, só por si, é muito pouco; 


através dele devemos procurar desenvolver 


qualidades de lealdade, decisão, energia, 


CARLA 


amizade, camaradegem. — 


